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Governo Tem de Pagar 43
Bilhões a Credores Até 2019

O déficit orçamental 
estrutural não desce o su-
ficiente, o déficit público 
normal idem, mas o verda-
deiro problema da troika, 
que  termina a sua missão 
de avaliação, é com o fato 
de o governo ter de conse-
guir devolver até 2019  43 
bilhões de euros aos cre-
dores oficiais  e privados. 
E, pelo caminho, não re-
verter, mesmo que parcial-
mente, várias medidas de 
austeridade e de disciplina 
orçamental, as reformas 
estruturais, que mostram o 
tamanho do Estado social. 
Se o País não acumular 
déficit, mesmo crescendo 
pouco ou nada, ficará mais 
folgado para amortizar o 
valor em dívida que entre-
tanto irá vencer nos próxi-

mos 4 anos e a um ritmo 
que se pode qualificar de 
alucinante: as devoluções 
do empréstimo da troika o 

FMI conta receber mais 8,7 
bilhões de euros até 2019 
e as amortizações de Obri-
gações do Tesouro e 34,bi-

lhões de euros, sobretudo 
nas mãos de credores do 
setor privado. O valor anual 
a pagar sobe até 2019. Este 
ano Portugal devolve 6,4 bi-
lhões em OT. Em 2017, a 
fatura salta 33%; em 2018, 
mais 44%; e em 2019 cres-
ce 26%, segundo números 
das Finanças. No limite, os 
contribuintes viverão quase 
em exclusivo para pagar a 
dívida à Europa e a bancos 
e fundos de investimento 
que emprestaram dinheiro 
e compraram obrigações do 
tesouro, respectivamente. 
Aqueles 43 bilhões equiva-
lem a 23,1% do PIB anual, 
esta preocupação tem sido 
uma constante: se Portugal, 
mesmo descendo o déficit 
devagar, vai conseguir pa-
gar o que deve. 

Já é Carnaval no Solar
Transmontano

A diretoria transmontana realizou, no passado domingo, 
mais um almoço em clima de Carnaval sob animação 

do Conjunto Amigos do Alto Minho, fazendo o público extra-
vasar a alegria. Detalhes na pág. 18

Churrasco agitou a Casa Unidos
de Portugal em Alcântara

Um domingo ensolarado e nada melhor do que tomar um 
banho de piscina e degustar um suculento churrasco. 

Foi o que aconteceu esta semana na Casa Unidos de Portu-
gal em Alcântara. Na foto, o Presidente Renato com a mão 
na “brasa” e a equipe de colaboradores, caprichando no 
churrasco e na sardinha portuguesa. Detalhes na pág. 22

Foi realizado, 
esta semana 

mais uma bela 
programação 
com o tradicional 
convívio social 
portuense, onde 
o dinâmico Pre-
sidente Manuel 
Branco e esposa 
Berta Branco, 
sempre acolhe-
dores e aten-
ciosos com os 
amigos. Detalhes 
na pág. 19

Não teve jeito, a turma caiu na folia e já é carnaval no 
Vila, onde o prazer e a alegria de viver andam lado a 

lado, ainda mais para quem gosta de um chopinho gelado. 
Detalhes na pág. 18

Charme e elegância no
pré-carnaval feirense

Casa do Porto
com força total

O governante respondia 
aos jornalistas, em Bragan-
ça, a uma pergunta sobre a 
notícia desta quinta-feira do 
jornal “Diário Econômico” 
que dá conta de uma subi-
da, para setembro, das pro-
pinas no Ensino Superior 
ditada pela taxa de inflação 
anual e subida do Salário 

Mínimo Nacional.
“É uma questão simples, 

normal, está perfeitamente 
regulada e é fixada todos os 
anos em função da riqueza 
produzida e, por isso não re-
quer qualquer intervenção do 
Governo”, afirmou o ministro 
da tutela.

Manuel Heitor insistiu que 
esta matéria “não tem qual-
quer intervenção do Governo 
porque a questão das propi-
nas em Portugal está perfei-
tamente resolvida”.

A propina máxima vai 
aumentar, tendo em conta 
a inflação média prevista, 
5 euros no ano letivo de 
2016/2017, passando para 
1.068,46 euros.Já a mínima 
deverá sofrer um aumento 
maior de 32,5 euros, pas-
sando de 656,5 euros para 
689, devido ao aumento do 
salário mínimo.

Ministro Diz Que Governo Não
Interfere no Preço das Propinas

O diretor-geral de Saú-
de, Francisco George, 
adiantou que há 6 casos 
de doença provocados 
pelo vírus zika, em Por-
tugal, que estão notifi-
cados, 5 deles do Brasil 
e o sexto do Colômbia.                                        
“Foi emitida recomenda-
ção para as portuguesas 
, que queiram engravidar,  
Nós aconselhamos que 
não se desloquem neste 
momento a um país onde 
o problema zika tem esta 
expressão epidêmica”.                                                                                                                                    

A conferência de im-

TAP Reembolsa 
Viagens de Grávidas 
Devido a Vírus Zika

prensa contou com a pre-
sença de um porta-voz da 
TAP, que anunciou que as 
portuguesas grávidas, que 
tenham viagem comprada 
para algum dos países que 
está sob alerta, poderão 
desistir da viagem e pedir 
a devolução da totalidade 
do valor pago.

O mês de janeiro foi “mui-
to chuvoso e extremamen-
te quente”, tendo o valor da 
temperatura máxima sido o 
terceiro mais elevado dos 
últimos 85 anos , informou o 
Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera.

De acordo com o boletim 
climatológico do IPMA, publi-

cado na sua página da Inter-
net, o valor médio da tempera-
tura máxima no continente foi o 
terceiro mais alto desde 1931.                                                                     
O instituto salientou também 
que o valor médio da tempe-
ratura média do ar em Por-
tugal continental em janeiro 
foi o mais alto dos últimos 50 
anos.

Mês de Janeiro Foi o Terceiro
Mais Quente Desde 1931

Só 3% dos 200 mil habi-
tantes de Braga consideram 
que a cidade dos arcebispos 
não é um ótimo lugar para 
se viver. Os dados do último 
‘Eurobarómetro sobre a qua-
lidade de vida’ indicam que a 
capital do Minho ocupa o 3º 
lugar na Europa e o 1º em 
Portugal, com 97 % dos seus 
habitantes satisfeitos. Bra-
ga partilha o terceiro lugar 
com mais oito cidades, como 
Málaga ou Estocolmo, em-
bora nos itens considerados 
mais fundamentais a capital 
do Minho se destaque das 
restantes. A boa relação en-
tre o preço e a qualidade da 
habitação e a excelência dos 

serviços de educação são 
os aspetos que mais contri-
buem para a extraordinária 
classificação da cidade, ten-
do aí conseguido os 2º e 3º 
lugares. Também a integra-
ção social, o acolhimento de 
estrangeiros e os serviços de 
saúde estão no top da prefe-
rência da esmagadora maio-
ria dos habitantes de Braga. 
, enquanto os serviços públi-
cos fica pelos 62%. “Trata-se 
de uma notícia que nos deixa 
muito satisfeitos e que nos 
incentiva a fazer cada vez 
mais e melhor, no sentido 
de acrescentar à qualidade 
de vida “, disse Ricardo Rio, 
presidente da câmara. 

Braga é a Cidade com Melhor 
Qualidade de Vida em Portugal

A operadora irlandesa de 
serviços postais CityPOST 
anunciou  que vai investir 
dois milhões de euros e con-
tratar 240 colaboradores em 
Portugal para se assumir 
como “alternativa ao serviço 
tradicional de correio”. Em 
comunicado, a CityPOST, 
que se apresenta como “o 
maior operador privado ir-
landês de serviços postais”, 
adianta que os cerca de dois 
milhões de euros a investir 
“numa primeira fase” serão 
aplicados no “desenvolvi-
mento de produtos e serviços 
inovadores, publicidade e in-

No último sábado a Unidos da Tijuca, realizou na sua 
quadra na Francisco Bicalho, o último ensaio, acertando 
os últimos detalhes para mais um grandioso espetáculo 
que vem por aí com certeza, mais um show da família 
tijucana, com a força total para disputar mais um  título.

Grupo Postal Irlandês CityPOST 
Investe 2 ME e Contrata 240 Pessoas

fraestruturas”. Quanto à con-
tratação de colaboradores, a 
empresa refere a entrada de 
cerca de 120 pessoas no pri-
meiro trimestre do ano e de 
mais 120 até ao fim de 2016. 

Baile de Pré-Carnaval
no Arouca foi show

Um sábado de muita alegria e felicidade, no baile de pré-
carnaval do Arouca, onde a criatividade das fantasias foi 

a marca registrada. Na foto, panorâmica do salão arouquen-
se, totalmente lotado. Última página do tablóide

UNIDOS DA TIJUCA com força total
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Grande debate tem 
surgido na Doutrina e 
Jurisprudência Tributá-
ria, bem como em teses 
jurídicas operacionaliza-
das pelos advogados tri-
butaristas do País, sem-
pre visando a reduzir ou 
minimizar a escorchante 
e confiscatória carga tri-
butária que nos assola e 
inibe o desenvolvimento 
nacional e até mesmo in-
vestidores estrangeiros.

Pois bem, o STF, 
ao apreciar o Recurso 
Extraordinário (RE) nº 
567935 apresentando 
pela União Federal, por 
unanimidade de seus 
Ministros, entendeu que 
o valor dos descontos 
incondicionais não inte-
gra a base de calculo do 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI).

O Plenário do STF, 
segundo voto do relator, 
ministro MARCO AURÉ-
LIO, declarou incons-
titucional o parágrafo 
2º do artigo 14 da Lei 
4.502/1964, com a re-
dação dada pelo artigo 
15 da Lei 7.798/1989, 
apenas no tocante à in-
clusão dos descontos in-
condicionais na base de 
cálculo do tributo.

Na ocasião, o STF 
entendeu que a inclusão 
de novo fato gerador por 
meio de lei ordinária vio-
lou o artigo 146, inciso 
III, alínea “a”, da Cons-
tituição Federal, que re-
serva esta competência 
unicamente a lei comple-
mentar.

A União havia recor-
rido extraordinariamente 
ao STF	 contra acórdão 
do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região que 
deu parcial provimento à 
apelação pra reconhecer 
a uma empresa o direi-
to de excluir o valor dos 
abatimentos incondicio-
nais do cálculo do tributo. 
Ou seja, deu ganho de 
causa ao contribuinte. o 
RE em questão teve re-
percussão gral reconhe-
cida pelo Plenário Virtual 
e a solução afetará mais 
de 100 casos semelhan-
tes que estão sobresta-
dos na Justiça Federal.

O ministro Marco Au-
relio destacou que, sob 
a ótica contábil ou jurídi-
ca, desconto incondicio-
nal é aquele concedido 
independentemente de 
qualquer condição, não 
sendo necessário que o 
comprador pratique qual-
quer ato subsequente ao 
da compra para fazer jus 
ao benefício e que, uma 
vez concedido, não será 
pago. “Ou seja, os valo-
res abatidos repercutem 
no preço final, o produtor 
não recebe, mas está 
compelido a recolher o 
imposto”, verificou.

Ele argumentou em 
seu voto que, ao incluir 
esta modalidade de aba-

timento de preços no 
cálculo do imposto por 
meio de lei ordinária foi 
invadida a competência 
de lei complementar, o 
que é absolutamente 
correto. O ministro ob-
servou que fatos gera-
dores, base de cálcu-
lo e contribuintes dos 
impostos previstos na 
Constituição estão fi-
xados no Código Tribu-
tário Nacional (CTN), 
cabendo ao legislador 
ordinário papel limita-
do na instituição de im-
postos, apenas com o 
objetivo de harmonizar 
o sistema impositivo. O 
ministro sustentou que 
o legislador ordinário 
federal, ao instituir os 
impostos, deve obser-
var o regramento básico 
relativo ao fato gerador, 
base de cálculo e sujei-
to passivo, sob pena de 
incorrer em inconstitu-
cionalidade formal.

Ressaltou que, em-
bora proveniente do 
Congresso Nacional, a 
lei complementar por 
revelar normas gerais 
em matéria tributária, 
ou seja, por dispor so-
bre interesses de todas 
unidades federativas, 
é lei no estado nacio-
nal e vincula as pesso-
as constitucionais que 
compõem a federação, 
incluída a União, sem 
que isso represente le-
são ao princípio fede-
rativo. “Em outras pala-
vras, a lei complementar 
está a serviço da 

Constituição e não 
da União Federal”, afir-
mou.

NOTA DESTE CO-
LUNISTA:

Estes mesmos prin-
cípios também se apli-
cam ao ICMS de com-
petência estadual.

NÃO HÁ FORMAS 
MÁGICAS DE SE RE-
DUZIR IMPOSTO E 
CUSTOS DAS PESSO-
AS JURÍDICAS CON-
TRIBUINTES. O QUE 
HÁ É MUITA COMPE-
TÊNCIA E TRABALHO 
DOS ADVOGADOS 
TRIBUTARISTAS PARA 
OBTEREM TAIS OB-
JETIVOS. POR ISTO, 
QUE TAIS PROFISSIO-
NAIS SÃO, TALVÊS, 
CONSIDERADOS OS 
MAIS CAROS POR-
QUE SÃO OS MAIS 
QUALIFICADOS NES-
TA MATÉRIA.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira
DESCONTOS INCONDICIONAIS 

CONCEDIDOS NA AQUISIÇÃO DE PRODUTOS 
INDUSTRIALIZADOS NÃO INTEGRAM
A BASE DE CÁLCULO DO TRIBUTO

MINHA GRATIDÃO PELA
REALIZAÇÃO DE UM LINDO SONHO

Gratidão à Diretoria do Arouca Barra Clube, na pessoa 
do seu Presidente, Fernando Soares e sua Diretoria, sem-
pre incansável.

Gratidão ao meu querido filho do coração, Antônio Mar-
ques e Claudio Ribeiro, pelo esmero e carinho com que 
organizaram o Evento (MARIA ALCINA A FORÇA INFINITA 
DO FADO). Ambiente esplendoroso, lembrando o Infinito 
nas cores azuis e branco matizadas com muitas flores, 
lembrava a espiritualidade dos sonhos realizados nas nu-
vens brancas da Força Infinita de todas as vitórias conquis-
tadas. Bem haja à querida Lúcia, organizadora de eventos 
do Arouca.

Gratidão aos cozinheiros e garçons  que, sorridentes e 
incansáveis no serviço esmerado. Bem hajam, aos compo-
nentes do Rancho, Vera e esposo que, fidalgamente rece-
beram a todos, os encaminhando ao esplendoroso salão 
do Arouca. Gratidão aos presidentes das Associações e 
suas Diretorias e Departamentos Femininos. Aos Radialis-
tas e imprensa em geral que tanto me prestigiaram. Bem 
haja, ao Departamento Feminino do Arouca por tanto des-
velo e carinho demonstrado. Gratidão a todos os  amigos 
que colaboraram  para a realização  de um sonho tão es-
perado. Bem hajam aos meus músicos, cantores presen-
tes, meus familiares, à equipe do Jornal Portugal em Foco 
na pessoa do Dr. Joaquim Felipe, Fernando, etc.

Gratidão especial ao jornalista e amigo, Igor Lopes que 
tão bem retratou, Maria Alcina “A Força Infinita do Fado”!

Obrigada Deus, Jesus e Nossa Senhora.

Uma noite, com certeza, inesque-
cível para a nossa Fadista Maria 
Alcina, que era só emoção e felici-
dade. Como vemos nesta foto ao 
lado do Autor do Livro, Ígor Lopes 
e o querido ator da Rede Globo 
de Televisão, Tony Ramos, que na 
companhia de sua esposa, Lidiane, 
prestigiou o lançamento do Livro - A 
força Infinita do Fado.
Logo a seguir os festejos 
carnavalesco estaremos 
publicando a reportagem, 
completa, desta noite memorável 
no Arouca Barra Clube

A Associação de Poetas 
da Região Autônoma da 
Madeira e a Editora Mágico 
de Oz, em comemoração ao 
crescimento da difusão da 
Literatura Brasileira em Por-
tugal e com apoio institucio-
nal da Secretaria de Cultura 
de S.G do Amarantes, a Edi-
tora Mágico de Oz, realizou 
no dia 23 de Janeiro, sába-
do, a partir das 19 horas, no 
Salão Nobre da Casa das 
Beiras com a apresentação 
do Rancho Folclórico Ben-
vinda Maria da Casa das 
Beiras.

Abrindo as atividades 
culturais do ano com a pri-

Troféu Excelência Cultural
meira edição da Medalha 
Luís Vaz de Camões  e a en-
trega do Troféu Excelência 
Cultural, que será entregue 
para os Presidentes de Aca-
demias que se destacaram 
em 2015.

Esse encontro tem como 
objetivo homenagear, divul-
gar, galardoar e reconhecer 
profissionalmente por sua 
atuação com ética e compe-
tência no exercício de sua 
atividade artística e desta-
cada participação com êxito 
e sucesso em atividades li-
terárias, no decorrer do ano 
de 2015, com a entrega do 
Diploma de Honra ao Mérito.

O Presidente da Casa das Beiras, José Henrique, recebeu o prêmio  
Excelência Cultural - 2015, representando o Jornal Portugal em Foco

Guarisa Comemorou 
Aniversário na Quadra da Tijuca

Quem estreou nova idade foi o Guarisa, da Tap 
Air Portugal e ao lado da esposa,  filhos e ami-
gos festejou na quadra da Unidos da Tijuca com 
muito samba no pé, alegria e aquela cervejinha 

gelada. Uma noite que o amigo Guarisa guardará 
para sempre no coração. Na oportunidade, o Jor-
nal Portugal em Foco parabeniza o amigo Guari-
sa pela data festiva.

Durante o ultimo ensaio da Unidos da Tijuca em sua quadra 
vemos Felipe Mendes confraternizando-se com os amigos 
Gonçalo e Antonio Jorge e esposa Tap Air Portugal do Rio 
de Janeiro

O aniversariante da noite Guarisa da Tap Air Portugal, 
festejando esta data com seus filhos Malú, Igor e espo-
sa Cely  
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

‘Tino’ regressa à rua, Mari-
sa a Bruxelas e Nóvoa às au-
las na Universidade de Lisboa.                                                             
Uma conversa de poucos mi-
nutos ao telefone com Vito-
rino Silva é o suficiente para 
perceber que o calceteiro de 
profissão ainda recolhe na 
rua os louros da sua campa-
nha às presidenciais: não há 
quem não queira cumprimen-
tá-lo. ‘Tino’ de Rans, como é 
conhecido, chegou ao fim da 
noite eleitoral com 152 mil vo-
tos. Faltou muito pouco para 
pisar o candidato apoiado 
pela poderosa máquina elei-
toral  do PCP, Edgar Silva. 
“Ainda estou a acordar des-
te sonho. As pessoas dizem 
que eu ganhei. Mas eu só 
tive 3%”, estranha.

‘Tino’, o candidato que 
emergiu do povo, como se 
rotulou durante a campanha, 
vai continuar por Penafiel a 
esculpir calçada portuguesa 
nas ruas do concelho: “A rua 
é o meu gabinete. Até na cam-
panha foi assim”.

O futuro é uma incógnita. 
Não sabe se vai concorrer 
de novo às presidenciais de 
2021. Mas, até lá, espera  po-
der organizar uma visita de 
Marcelo a Rans. Até para ver 
se o Presidente da República 
eleito aceita o desafio que lhe 
lançou, no domingo, quando 
ligou para felicitar o professor 
pelo resultado. Entretanto, vai 
continuar a dar aulas aos as-
pirantes a calceteiros. E pode 
partilhar algumas dicas de 
como fazer uma campanha 
‘eficaz’, mesmo sem recursos 
aos aspirantes a candidatos a 
qualquer coisa.

Entre os candidatos mais 
votados, o futuro imediato não 
será muito diferente em maté-
ria de ocupação profissional. 
Edgar Silva, o ex-padre que 
deixou o PCP à beira de um 
ataque de nervos, tamanha foi 
a derrota nas presidenciais, 
regressa ao Funchal. À sua 
espera tem a coordenação 
regional da CDU e o mandato 

de deputado na Assembléia 
Legislativa Regional que sus-
pendeu para se lançar na cor-
rida a Belém.

Marisa Matias também re-
gressa a um parlamento, mas 
em Bruxelas. A eurodeputada 
do BE, eleita pela primeira vez 
em 2009 e reeleita em 2014, é 
conhecida nos corredores do 
Parlamento Europeu pela sua 
capacidade de trabalho: coor-
dena a comissão de Assuntos 
Econômicos e Monetários; 
é vice-presidente da comis-
são que analisa as questões 
de fraude e de evasão fiscal 
e preside ainda a delegação 
para as relações com os paí-
ses do Maxereque. «Mais res-
ponsabilidade é impossível», 
admitiu, esta semana, em en-
trevista à RTP2. 

A bloquista regressou à 
capital belga menos de 24 
horas depois das eleições 
e partilhou uma foto no Fa-
cebook com as malas antes 
de rumar ao aeroporto de 
Lisboa. Na bagagem, Marisa 
levou mais uma vitória - de-
pois de ter ajudado o BE a 
subir a votação nas legisla-
tivas de 4 de outubro. Foi a 
surpresa das eleições e já 
há quem fale no seu nome 
para a liderança do partido.                                                                                                                 
Quem também quer regres-
sar com a maior normalidade 
à vida que tinha antes das 
presidenciais é António Sam-
paio da Nóvoa. O ex-reitor da 
Universidade de Lisboa pediu 

a reintegração no Instituto da 
Educação da Universidade 
de Lisboa, após 9 meses de 
licença sem vencimento para 
se dedicar à campanha. Até 
ser aceite o pedido, Nóvoa 
admite  que vai descansar 
«uns dias» e «dar uma volta 
pelo país para agradecer os 
apoios» que recebeu.

Nóvoa recebeu um mi-
lhão e 60 mil votos dos portu-
gueses - longe de conseguir 
empurrar Marcelo para uma 
segunda volta. Ao assumir a 
derrota, pediu aos apoiantes 
que continuem a participar em 
movimentos, grupos e parti-
dos. Isto porque o projeto que 
liderou até às eleições termi-
nou ali mesmo. Ou seja, não 
vai evoluir, pelo menos para 
já, para uma associação ou 
até mesmo para um partido 
político.

Maria de Belém, ex-presi-
dente do PS, ainda não deci-
diu o que vai fazer, agora que 
nem mandato de deputada 
tem para cumprir na Assem-
bléia da República. 

Antes das legislativas, e 
naquele que foi entendido 
como um primeiro sinal de 
que se preparava para entrar 
na corrida à Presidência, pe-
diu a Costa para não integrar 
as listas do PS em lugar elegí-
vel e o secretário-geral fez-lhe 
a vontade.

 Segundo fontes próxi-
mas, a ex-ministra da Saúde 
pode desempenhar funções 

Notas.. ...e mais
Marcelo Rebelo de Sousa vence
em Washington e em Newark

Marcelo Rebelo de Sousa venceu as eleições presidên-
cias em Newark e Washington, nos Estados Unidos, confir-
mou a Comissão Nacional de Eleições.Depois das eleições 
terem sido canceladas devido a uma tempestade de neve, os 
4.264 emigrantes inscritos no consulado de Newark e os 740 
de Washington tiveram possibilidade de escolher o próximo 
Presidente da República portuguesa.                                           

Em Newark, Rebelo de Sousa teve 60,87% dos votos, 
contra 21,74% de Sampaio da Nóvoa e 8,70% de Vitorino 
Silva.                                                             

Em Washington, teve 53,09% dos votos e Sampaio do 
Nóvoa empatou com Marisa Matias, com 14,81%.Em ambas 
as cidades, a abstenção foi esmagadora: apenas 11,08% dos 
eleitores em Washington foram às urnas, ainda assim mais 
do que os 0,54% que votaram em Newark.Com estes núme-
ros, ficam fechados os resultados nos Estados Unidos, onde 
apenas 2,95% dos 12.797 eleitores registrados votaram.                                                                                          

Marcelo Rebelo de Sousa venceu, então, com 57,95% 
dos votos, contra os 23,99% recolhidos por Sampaio da Nó-
voa e 8,09% obtidos por Marisa Matias. 

Portugal associa-se à troca
de informações sobre multinacionais

Portugal está entre os 31 países que acordaram entre si 
a troca automática de informações financeiras e fiscais sobre 
os grupos multinacionais. O objetivo deste acordo é permitir 
limitar esquemas de planejamento fiscal agressivo como os 

que foram durante anos levados a cabo por grandes empre-
sas, entre as quais a Amazon, Starbucks, a Apple ou a Goo-
gle, e que acabaram por sacudir a atenção das autoridades 
internacionais.

O acordo foi assinado, tendo Portugal sido representado 
pelo secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, Fernando 
Rocha Andrade. Além de Portugal, assinaram este acordo a 
Austrália, Áustria, Bélgica, Chile, Costa Rica, República Che-
ca, Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, 
Irlanda, Itália, Japão, Liechtenstein, Luxemburgo, Malásia, 
México, Holanda, Nigéria, Noruega, Polónia, Portugal, Eslo-
váquia, Eslovénia, África do Sul, Espanha, Suíça, Suécia e 
Reino Unido.

Prazo para entregar declaração anual
de rendas passou para 19 de Fevereiro

O secretário de Estado dos Assuntos Fiscais prorrogou 
para 19 de Fevereiro o prazo para ser entregue nas Fi-
nanças a declaração anual de rendas, revela uma nota no 
Portal das Finanças. Esta declaração deveria ser apresen-
tada, pela internet ou em papel, até esta segunda-feira, 1 
de Fevereiro.

 A declaração anual de rendas, recorde-se, deve ser entre-
gue pelos senhorios que estejam dispensados da emissão de 
recibos eletrônicos de renda, através da internet. Estão neste 
grupo aqueles que em Dezembro do ano anterior tivessem já 
completado 65 anos e, em geral, os proprietários que obte-
nham, anualmente, rendas de valor muito reduzido – inferio-
res, em média, a cerca de 70 euros mensais.

O jornal inglês The Guardian aconselha uma visita ao Hot 
Clube de Portugal.O destaque é dado ao Hot Clube pelo The 
Guardian num artigo onde refere “10 dos melhores clubes 
de jazz da Europa”. Fundado em 1948, localizado perto do 
Bairro Alto e do centro da cidade, o Hot Clube de Portugal 
é um dos clubes de jazz mais antigos da Europa, sublinha o 
jornal, lembrando que por ali já passaram nomes lendários 
como Count Bassie, Dizzy Gillespie, Sarah Vaughan e Dexter 
Gordon. E, este mês, de 22 a 24, este clube com capacidade 

para 140 pessoas vai receber Lou Donaldson. Mas o jornal 
destaca ainda os músicos portugueses que lá atuam, como 
André Fernandes e Mário Laginha.

O jornal britânico explica que o Hot Clube se reinventou 
depois de ter estado fechado em 2009: “Felizmente reabriu 
três anos depois, duas portas ao lado, graças ao apoio dos 
lisboetas e do trabalho da associação que o fundou”. O novo 
espaço, “minimalista e moderno”, atrai um público misto, que 
junta estudantes e turistas, sem perder o ambiente intimista.

É um dos Melhores clubes de Jazz da Europa e fica em Lisboa

Os Candidatos Depois das Eleições
de gestão ou de consultoria, 
como fez em tempos na Es-
pírito Santo Saúde, enquanto 
era deputada e presidente da 
comissão de Saúde em São 
Bento e que tanta polêmica 
deu na campanha. 

Também Jorge Sequeira 
regressa à normalidade do 
seu dia-a-dia - do qual nun-
ca saiu verdadeiramente. 
O orador motivacional, que 
se desdobra em conferên-
cias, palestras, seminários 
e congressos, nunca despiu 
o fato: aquilo que mais fez 
durante a campanha foi ten-
tar motivar as tropas, mes-
mo que para qualquer coisa 
abstrata.

O resultado não foi o me-
lhor: Sequeira somou apenas 
0,3% dos votos. Mas isso 
não lhe tira a motivação para 
continuar a espalhar mensa-
gens positivas nas televisões 
e jornais onde faz comentá-
rios; nas aulas que leciona 
em várias universidades e nas 
duas empresas que tem na 
área da formação profissional 
e que trabalham com gigan-
tes empresariais, segundo 
diz na sua página na internet.                                                                                                  
Ainda na ‘liga dos últimos’ con-
tam-se outros três candidatos: 
Cândido Ferreira, o candida-
to que somou a pior votação 
(0,2% dos votos), médico es-
pecialista em hemodiálise, re-
gressa à direção clínica de um 
grupo de clínicas de que foi 
proprietário em tempos e que 
vendeu a uma multinacional 
norte-americana. 

Henrique Neto, empresá-
rio no setor dos moldes, que 
somou apenas 0,8% dos vo-
tos, promete continuar a sua 
intervenção cívica. Paulo Mo-
rais (2,2%) regressa à Uni-
versidade Portucalense, onde 
é professor de Estatística e 
Matemática, e à Associação 
Transparência e Integridade, 
da qual é vice-presidente.                                                                                                               
E Marcelo Rebelo de Sousa 
assume a Presidência dia 9 
de março.

DIFICULDADES
O desemprego é um dos problemas mais sérios que 

Portugal enfrenta na sua economia. Apesar dos esforços 
dos governos e das empresas para criar novos postos de 
trabalho, mais de 100.000 jovens estão a sair do país a 
cada ano, pois não conseguem ocupação depois de ter-
minarem os estudos.

A taxa de desemprego, que já chegou a atingir 17%, 
permanece ao redor dos 12% e corresponde a mais de 
600.000 trabalhadores desocupados.

Portugal perde pela saída de jovens e por não aprovei-
tar a mão de obra disponível.
CARNAVAL

A cidade está em festa. Chegou o carnaval. Os “blo-
cos” já enchem as praças e as ruas. Canta-se o samba no 
asfalto. Dança-se e pula-se ao redor dos carros de som. 
O rei Momo impera, nos bairros, nas praias, nos subúr-
bios. É a alegria do povo. É a festa da raça.

Esquecem-se durante estes dias de folia as dificulda-
des; põem-se de lado as tristezas, chega de lamentos e 
de preocupações – agora, reinam a euforia e a música, o 
samba e a alegria, os desfiles e as fantasias, a beleza dos 
corpos e os enredos das escolas, as “brincadeiras” das 
crianças e a “ginga” das mulatas, os enfeites nas ruas e 
as “porta-bandeiras” no sambódromo.

Bom carnaval para todos. E até quarta-feira de cinzas.
EM PORTUGAL

Também na “santa terrinha” – ou, pelo menos, nalgu-
mas cidades e vilas – há desfiles de carnaval. É o entru-
do de antigamente, em versão brasileira. O importante é 
brincar – e ver o povo feliz. Sente-se um “gosto” de Brasil 
nos dias de folia.
PREOCUPAÇÕES

As exigências da Comissão Europeia referentes ao 
Orçamento português para 2017, apresentado pelo go-
verno, recomendam que se proceda à revisão de algumas 
verbas do documento enviado para Bruxelas. Essa revi-
são incide em matérias que sofreram restrições no âmbito 
comunitário. Esperemos que os impasses sejam ultrapas-
sados – e que tanto o Primeiro-Ministro como o Ministro 
das Finanças, que, na televisão, pelo menos, ainda não 
perderam o sorriso, acertem os números com os técni-
cos e não queiram seguir a rebeldia dos gregos e imitar 
a arrogância do “Syriza”... Sem a Europa, fica pior para 
Portugal.
DESPORTIVAS

Do lado de lá, os “três grandes” ganharam e continu-
am à frente da classificação geral, seguidos do “Sporting 
de Braga”.

No Rio, tivemos a vitória do nosso “Vasco”, que come-
çou bem a competição. Esperemos que continue assim 
para alegria da família vascaína e de toda a comunidade.
MARIA ALCINA

	 Foi muito concorrido e foi uma festa linda o lança-
mento do livro sobre a Maria Alcina, na quinta-feira pas-
sada, no “Arouca Barra Clube”. Parabéns à amiga pela 
carreira artística e ao Igor, autor do livro, pelo texto.
LITERATURA PORTUGUESA

A “Folha de S. Paulo” de 18 de janeiro publicou o artigo 
“Literatura portuguesa naufraga no Brasil”, de autoria de 
dois Mestres – Flora Bender Garcia e José Ruy Lozana. 
Ambos fazem uma crítica oportuna à proposta do Ministé-
rio da Educação que, pelos vistos, quer eliminar a obriga-
toriedade do estudo da literatura portuguesa.

Os professores perguntam – com ironia – se os au-
tores da proposta querem apagar a Europa e Portugal 
de nossas origens. E concluem que como a metrópole 
colonialista explorou as riquezas de suas colônias e es-
cravizou as populações negras e indígenas, agora seria o 
momento de dar voz à “cultura dos oprimidos”...

É uma tristeza! Os trêfegos especialistas do MEC,  
querem que os alunos não leiam Camões, nem Fernando 
Pessoa, nem o Padre Vieira, nem o Eça. Há muitos anos 
já tivemos uma implicância semelhante com a Literatura 
portuguesa por parte de Afrânio Coutinho. Ele, entretanto, 
voltou atrás mais tarde, e reconheceu que sua avaliação 
não era a mais correta. Agora são os “burocratas” do MEC 
que, pelos vistos, implicam com os autores d’além-mar 
e sofrem de indigestão com a casca dos tremoços... e o 
caroço da  jabuticaba.
CASAS REGIONAIS

Ao correr das décadas, as “casas regionais” portu-
guesas ganharam uma grande dimensão e um grande 
prestígio na comunidade. Os Homens que as fundaram e 
depois os que lhes deram uma dimensão maior e as enri-
queceram souberam, como poucos, não só “transplantar” 
para a cidade as tradições, as festas, os usos e costumes, 
as comidas e as danças, a música e a religiosidade das 
terras de berço, como também tiveram a visão de lançar 
sementes que se reproduziram, ou fincar alicerces que 
ganhavam força nos tempos seguintes, não só com luso-
descendentes mas também com brasileiros enriquecidos 
pelos mesmos ideais e partícipes dos mesmos valores e 
patrimônios.

Minhotos e transmontanos, poveiros e beirões, viseen-
ses e feirenses, “portistas” e “camponeses”, arouquenses 
e todos os que se empregam e trabalham em nossas “ca-
sas regionais” – e também nos clubes: “Ginástico”, “Vas-
co da Gama”, “Portuguesa”, etc. merecem nosso louvor e 
nosso reconhecimento.

Essa é uma das vertentes mais visíveis da comunida-
de associativa. Temos ainda outras, no campo da educa-
ção e da cultura, da filantropia e da assistência, do auxílio 
e da solidariedade.

Não há motivos para não louvar os que fizeram...
FECHO

	 Está a chegar o Carnaval. E já te vejo na avenida 
de braços erguidos, sorriso nos lábios, balançando o cor-
po – como rainha e feiticeira, como a musa de sonhos e 
tudo o mais.
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Dezesseis grupos de Can-
tadores de Janeiras dos distri-
tos de Viseu, Vila Real, Bra-
gança e Guarda juntaram-se, 
no chuvoso dia 10 de janeiro, 
no Expo Salão de Sernance-
lhe, no âmbito do Encontro 
Geral de Cantadores de Ja-
neiras, iniciativa organizada 
pelo Município de Sernance-
lhe, INATEL, Rancho Folcló-
rico de Sernancelhe, com o 
apoio do Conservatório Re-
gional de Música de Ferreirim.

O evento, que reuniu cen-
tenas de pessoas de todas as 
idades, aconteceu pela pri-
meira vez em Sernancelhe e 
teve como objetivo preservar 
a tradição popular de “cantar 
as Janeiras” no âmbito das 
comemorações do Dia de 
Reis. As Janeiras são, aliás, 
uma manifestação caraterís-
tica do nosso País, em parti-
cular do interior, nos últimos 
anos cumprida pelas crianças 
que, de rua em rua, de porta a 

Município e Inatel Organizaram Encontro De Cantadores 
De Janeiras De Viseu, Vila Real, Guarda e Bragança

porta, visitavam as casas pe-
dindo as “janeiras” em troco 
de uma cantiga e oferecendo 
votos de bom ano.

E, precisamente a propó-
sito de cultura e da tradição, 
foi evocado Aquilino Ribeiro, 
o escritor nascido na fregue-
sia de Carregal, Concelho de 
Sernancelhe, um dos mais 
destacados autores dos rituais 
da Beira, que na obra “O Li-
vro do Menino Deus” escreve 
aprofundadamente sobre as 
Janeiras e dá a conhecer de-
zenas de quadras tradicionais 

das Terras do Demo.
Talvez por isso, logo de-

pois da atuação da Banda 
Musical 81 de Ferreirim e 
Conservatório Regional de 
Música de Ferreirim, quem 
entoou as Janeiras foram as 
gentes da terra de Aquilino, 
precisamente do Carregal, 
que acederam ao desafio do 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de abrirem o evento 
dos Cantadores de Janeiras 
de Sernancelhe.

De seguida, no Expo Sa-
lão assistiu-se a uma tarde 

de cultura, com 16 grupos da 
região norte de Portugal a in-
terpretarem as Janeiras. De 
forma coordenada subiram 
ao palco os representantes 
das tradições dos distritos 
de Viseu, Guarda, Vila Real 
e Bragança, que aliaram as 
cantorias aos trajes e aos ri-
tuais para satisfação do pú-
blico que enfrentou a inver-
nada para estar presente.

O Distrito de Viseu acolhe, 
desde 1979, os encontros 
de cantadores de Janeiras, 
sendo uma das manifesta-
ções culturais de referência 
do INATEL. Este ano, e pela 
primeira vez, Sernancelhe, 
um Concelho que alia a tra-
dição ao patrimônio, recebeu 
a iniciativa, dando assim um 
contributo para a valorização 
a tradição de cantar as Ja-
neiras, precisamente numa 
época do ano em que os in-
centivos à solidariedade e à 
partilha nunca são demais.

Durante quatro dias, de 
20 a 24 de janeiro, produ-
tos oriundos do concelho 
de Baião marcaram presen-
ça na Feira Internacional de 
Turismo de Madrid (FITUR), 
um dos  maiores certames 
de turismo do continente eu-
ropeu. A FITUR é uma feira 
anual que ocorre entre janei-
ro e fevereiro e é realizada 
no pavilhão de congressos 
em Madrid. Os produtores 
baionenses presentes nes-
te evento foram a Quinta do 
Ferro, a Casa das Hortas e a 
Casa de Penalva, que apre-
sentaram os seus produtos 
aos milhares de visitantes 
que ocorreram a este certa-
me. Os produtos baionenses 
foram integrados no stand 
de promoção do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal. 
Para o vereador dos assun-
tos econômicos da Câmara 
Municipal de Baião, José 
Lima, “estes certames são 

uma boa forma de levarmos 
os nossos produtos para ou-
tros mercados, assim como, 
ajudam a divulgar e a pro-
mover o nosso território”. De 
salientar que a FITUR já vai 
na sua 36.ª edição, e que 
segundo fontes oficiais, este 
ano teve um acréscimo de 
público em relação aos anos 
anteriores, ou seja, este ano 
estiveram presentes cerca 
de 232 mil visitantes.

Segundo o Turismo do 
Porto e Norte de Portugal 
“o Porto e Norte de Portugal 
captou a atenção de público e 
profissionais na última edição 
da FITUR. Milhares de visi-
tantes quiseram conhecer o 
que o Norte do país tem para 
oferecer e as expectativas 
não saíram goradas. A gas-
tronomia, o vinho, a cultura e 
a tradição foram o mote para 
cinco dias intensos em que 
o Porto o Norte e Baião  não 
passaram despercebidos”.

Produtos De Baião À
Conquista De Espanha

Em Avanca, quase na 
fronteira entre os concelhos 
de Estarreja e de Ovar, si-
tua-se uma exploração de 
mirtilos que, no ano passa-
do, vendeu a totalidade das 
7,5 toneladas produzidas. 
Ana Fonseca e o marido de-
dicam-se a este setor desde 
2009. “O nosso objetivo sem-
pre foi ter um negócio ligado 
a terra”, conta ao Diário de 
Aveiro esta engenheira agrí-
cola de 36 anos. É preciso 
percorrer um caminho de 
terra batida para chegar ao 
terreno de 1,5 hectares que 
a estarrejense e o marido – 
um engenheiro mecânico de 
Ovar, também de 36 anos – 
exploram naquela freguesia 
de Estarreja. À entrada é 

Setor Dos Mirtilos Nasceu Mas
Está Em Expansão Em Todo O País

anunciada a Biobaga, uma 
marca de produção biológica 
que tem lentamente feito um 

 Macedo de Cavaleiros re-
cebe a 20.ª edição da Feira da 
Caça e Turismo de 28 a 31 de 
janeiro com 150 expositores e 
com a presença na inaugura-
ção de um representante do 
Governo.

 O Secretário de Estado 
das Florestas e do Desenvol-
vimento Rural, Amândio Tor-
res, vai presidir à cerimônia 
de inauguração da XX Feira 
da Caça e Turismo. A abertura 
oficial terá lugar na passada 
sexta-feira, dia 29, no Pavi-
lhão Municipal de Exposições. 
O certame, que decorreu en-
tre 28 e 31 de janeiro, contou 
com centena e meia de expo-
sitores inscritos e marcou o 
calendário venatório nacional, 
com impacto também em Es-
panha. Com um programa re-
pleto de atividades, destaca-
ram-se as quatro montarias, 
a tradicional prova de Sto. 
Huberto com o Prêmio Galai-
co-Português, a Copa Ibérica 
de Cetraria, que é única em 
Portugal, a prova de beleza de 
cães de caça e as provas de 
Trabalho de Cães de Coelho, 
a grande novidade nesta vigé-
sima edição.

Os sabores do concelho 
de Macedo de Cavaleiros 

também não foram esqueci-
dos, com a realização da Rota 
Gastronômica do Javali, os 
showcookings dedicados aos 
pratos de caça ou o concurso 
dedicado ao tradicional doce 
de Macedo, conhecido como 
o “Calço”.  

Recorde-se que a autar-
quia macedense promoveu 
no passado sábado a Feira da 
Caça e Turismo e o Entrudo 
Chocalheiro. Uma divulgação 
feita pelos Caretos de Poden-
ce e pelos sabores únicos da 
gastronomia tradicional na ci-
dade do Porto, mais precisa-
mente na famosa rua de San-
ta Catarina. Houve, durante a 
tarde, uma degustação com 
especial incidência nos produ-
tos de fumeiro, no azeite e nos 
vinhos. Mas o que mais cap-
tou a atenção dos transeuntes 
na segunda maior cidade do 
país foram mesmo os Caretos 
de Podence, que espalharam 
a sua magia com o colorido 
dos seus trajes e o som incon-
fundível dos seus chocalhos, 
onde as mulheres não esca-
param às tradicionais choca-
lhadas, bem conhecidas das 
principais figuras do Carnaval 
de Macedo de Cavaleiros, o 
Entrudo Chocalheiro.

XX Feira da Caça e
Turismo chega à Espanha

Salamanca interessada 
em recuperar troço ferroviário 
do Douro Internacional entre 
Fregeneda e Barca D’Alva 
para exploração turística.

 Na 36.ª edição da Feira 
Internacional de Turismo (FI-
TUR) realizada em Madrid o 
Conselho Provincial de Sala-
manca anunciou a intenção 
de recuperar o troço ferroviá-
rio entre Fregeneda e Barca 
D’Alva. No certame que ter-
minou no passado domingo, 
o organismo da administração 
regional espanhola assumiu 

que o projeto conta já com o 
apoio do diretor regional de 
turismo de Castilla e León e 
terá como objetivo principal a 
exploração turística do Douro 
Internacional.

“Este será um projeto com 
um enorme impacto para a 
província espanhola que ex-
trema com os territórios trans-
fronteiriços de Vila Nova de 
Foz-Côa e Figueira de Castelo 
Rodrigo”, revela Javier Iglesias. 
De acordo com a proposta or-
çamental apresentada pelos 
dois organismos espanhóis, 

o plano prevê a recuperação 
dos 17 quilômetros do célebre 
troço ferroviário que possui 10 
pontes e 20 túneis, num inves-
timento que não deverá ultra-
passar os 800 mil euros.

Este  empreendimento 
será, segundo o responsável 
do Conselho Provincial de 
Salamanca, “um compromis-
so firme das entidades locais 
para recuperar essa grande 
obra de engenharia civil do sé-
culo XIX como um meio para 
revitalizar a região e ajudar a 
gerar projetos capazes de te-

rem repercussão econômica 
junto das populações locais”.

Recorde-se que o tro-
ço entre Fregeneda e Barca 
D’Alva foi encerrado nos anos 
oitenta, tendo sido votado ao 
abandono desde então, mas 
nunca ao esquecimento. En-
tre tantos, foi eleito como um 
dos mais belos troços ferrovi-
ários de todo o mundo pelas 
paisagens naturais que osten-
ta e que os utilizadores dos 
caminhos de ferro puderam 
usufruir enquanto a linha este-
ve no ativo.

Espanhóis apostam no Douro

caminho de solidificação no 
setor dos pequenos frutos. 
“Tem corrido bem. Já come-
çámos a amortizar o inves-
timento e a ter lucro”, diz. 
O investimento rondou os 
65 mil euros – entre outros 
encargos, foi necessário 
comprar o terreno onde os 
mirtilos são produzidos, a 
par com groselhas, moran-
gos ou produtos hortícolas. 
Uma grande fatia da produ-
ção – perto de 80 por cen-
to - segue para exportação, 
tendo como destino países 
como a Holanda, a Fran-
ça ou a Alemanha; o resto 
é escoado localmente. Os 
últimos anos têm sido bons 
para o negócio. 2016 pode 
ser uma exceção. “Não es-

tou muito otimista. O clima 
não ajudou, porque não 
houve frio na altura certa”, 
explica Ana Fonseca. Ape-
sar de alguns revezes, o 
balanço é positivo e o casal, 
que mora em Santa Maria 
da Feira, não põe de parte 
a possibilidade de alargar o 
negócio. “Temos de avaliar 
se vale a pena”, comenta 
ao Diário de Aveiro. Das 
cerca de 400 variedades de 
mirtilos existentes, a Bioba-
ga produz oito, com realce 
para a “legacy”. Todo o tra-
balho na quinta exige uma 
funcionária a tempo inteiro 
e, depois, mais de uma de-
zena de pessoas na época 
da colheita, que tem o seu 
pico em Junho.

Rio de Janeiro, 4 a 10 de Fevereiro de 2016 Portugal em Foco4 
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Pré-carnaval do Cadeg esquenta 
o clima no polo gastronômico

A Banda 5 Estações abriu o 1º Pré-Carnaval do Cadeg agitando o público

Domingo mágico no mer-
cado Municipal do Cadeg, 
aquecendo os tamborins 
para folia do carnaval cario-
ca, o evento foi realizado no 
galpão das flores,e o 1º baile 
pré-carnaval no Polo Gastro-
nomico do Cadeg, dando se-

quência a comemoração dos 
450 anos da nossa cidade, 
com atrações da melhor qua-
lidade, para os foliões,Aber-
tura com cantor Bruno Maia, 
Banda 5 estações,a estação 
1º da Mangueira com sua 
Bateria “surdo 1”, passistas, 

destaques. Um dia único com 
cantor Bruno Maia no pagode 
romântico agitando os cario-
cas e o grupo 5 estações com 
um repertório pra lá de varia-
do além das tradicionais mar-
chinhas de carnaval e sam-
bas de enredo e muito axé, 

ninguém ficou parado, tudo isso 
com direito aos diversos stands 
das mais famosas empresas, 
entre eles a Olivier bebidas, 
com espumantes, vinhos e ou-
tras bebidas e a Global Wine, 
oferecendo aos foliões vinhos, 

entre eles vinho Pegões, Cer-
veja de Gramado, Rasen, que 
promete ser a cerveja do car-
naval carioca. Foi um domingo 
simplesmente maravilhoso, 
finalizando com chave de ouro 
o evento a melhor escola de 

samba do planeta, Estação 1º 
de Mangueira que colocou os 
foliões para sambar pra-valer, 
um domingo inesquecível, pa-
rabéns aos promotores do 1º 
pré-carnaval do mercado muni-
cipal do Cadeg

A estação 1º de Mangueira foi à atração maior do 1º pré-carnaval do mercado municipal do 
Cadeg botando pra ferver

Explosão de 
felicidade 
da equipe 
e amigos 
do Glo-
bal Wine, 
curtindo o 
Carnaval 
saboreando 
a deliciosa 
Cerveja 
Rasen Bier 
a Cerveja de 
Gramado

Panorâmi-
ca do gal-
pão das 
flores do 
Mercado 
Municipal 
do Cadeg 
com o pú-
blico indo 
ao delírio, 
durante o 
Pré-Car-
naval 

Diante do Stand da deliciosa Cerveja Rasen Bier vemos o Cle-
bil Ferman, com seus amigos e clientes da Global Wine

Amigos e clientes da famosa loja Olivier Bebidas que prestigiaram o 1º Pré-
Carnaval do Mercado Municipal do Cadeg

A Cerveja de Gramado, Rasen Bier foi a sensação do 1º Pré-
Carnaval do Cadeg, num close a equipe Global Wine com um 
grupo de amigos

Essa com certeza será a cerveja do carna-
val 2016, de Gramado para o Brasil, vários 
sabores Pilsen, Dunkel, Âmbar Ale, Weizem. 
É só chegar ao Cadeg que você encontra na 
famosa Loja Global Wine, no andar Térreo

Animação total dos amigos da Olivier bebidas, ao som da ba-
teria da estação 1º da Mangueira

Os deliciosos produtos da Olivier bebidas foram destaques 
com vinhos e espumantes das vinícolas Cave, Gasse, Aurora, 
Don`querino foi atração do pré-carnaval do Cadeg

Show de alegria no carnaval do Cadeg da esquerda para direita, Ronaldo, 
Antônio Jorge (Global Wine), Carmem, Nilo, Nei (equipe Acqua leve)

Rua Capitão Felix, 110 
Pavimento Térreo

Galeria Central, Loja 09
Benfica - Rio de Janeiro
Tel.: (21) 2580-9749 
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RELAÇÕES LUSO
-BRASILEIRAS

tudados e o retorno de 
outros: na área das tele-
comunicações e no se-
tor financeiro, por exem-
plo. Ficaram apenas os 
empreendimentos já 
antigos e consolidados: 
na TAP e na EDP, nos 
hoteis e em empreendi-
mentos turísticos, além 
do tradicional “comércio 
das sobremesas” – vi-
nhos, azeites, frutas, etc 
– de um lado, e nas par-
ticipações no capital de 
cimenteiras e nas ven-
das de petróleo e açú-
car, do outro.

A curto prazo, não se 
vislumbram condições 
favoráveis ao aumento 
desse intercâmbio co-
mercial luso-brasileiro, 
ou interesse na retoma-
da de investimentos re-
cíprocos entre os dois 
países. Tivemos expe-
riências alvissareiras 
que, em grande parte, 
se frustraram. E tudo pa-
rece estagnado...

Retornamos ao “fa-
talismo” da História: na 
1ª metade do século 
XX, encerraram-se as 
filiais dos bancos portu-
gueses; já na 2ª, can-
celaram-se, ou foram 
afetados por um “con-
tencioso”, os investi-
mentos da Sociedade 
Financeira Portuguesa; 
depois, minguou o co-
mércio do livro; mais 
tarde, desfizeram-se al-
guns dos investimentos 
feitos deste e do outro 
lado do Atlântico. Parece 
até que sendo dois po-
vos irmãos, pelo sangue, 
pelos sentimentos, pela 
Língua, não temos capa-
cidade de fazer negócios 
e de desenvolver, no co-
mércio, ou nas finanças, 
um fluxo de transações 
que esteja ao nível da 
amizade – e seja positivo 
e vantajoso para o Brasil 
e para Portugal.  

A. Gomes da Costa 

Os últimos anos não 
foram favoráveis para as 
relações econômicas lu-
so-brasileiras.

Por um lado, Portugal 
atravessou uma crise 
renitente, que obrigou 
o governo a recorrer ao 
financiamento e à ajuda 
externa (FMI, Comissão 
Europeia e Banco Euro-
peu) para evitar a insol-
vência do país. Até hoje, 
ainda que em menor 
intensidade, perduram 
algumas consequências 
desse período que foi 
marcado pelo desiquilí-
brio das contas públicas 
e pela alta taxa de de-
semprego, pelo endivi-
damento das empresas 
e pela redução do con-
sumo das famílias, por 
medidas de austeridade 
e por grandes sacrifícios 
de uma boa parte da po-
pulação.

No campo luso-bra-
sileiro, esse foi também 
um período conturbado 
em que se desfizeram 
investimentos impor-
tantes que tinham sido 
feitos anteriormente na 
área das telecomunica-
ções, no setor bancário, 
no comércio das gran-
des superfícies, etc.

Por outro lado, a 
partir de 2015, o Bra-
sil resvalou para uma 
profunda recessão eco-
nômica que se alastrou 
por todos os setores e 
se refletiu no descon-
trole e no desequilíbrio 
das contas públicas, na 
taxa de desemprego, na 
erosão de investimentos 
e no endividamento do 
Estado e das empresas 
públicas.

Como resultado per-
verso dos desaires na 
política e na economia, 
d’aquém e d’além-mar, 
verificou-se a desistên-
cia de investimentos 
que estavam a ser es-

“Está de fato a ser tro-
cada informação entre Bru-
xelas e Lisboa, o processo 
prossegue e permanecem 
grandes diferenças. Estamos 
a trabalhar com o Governo 
português para aproximar as 
posições. O colégio vai dis-
cutir esta questão”, afirmou 
Annika Breidthardt, porta-voz 
para os Assuntos Econô-
micos. O “esboço” de plano 
orçamental enviado pelo Go-
verno a Bruxelas a 22 de ja-
neiro vai ser, assim, discutido 
na reunião semanal do colé-
gio da Comissão Européia, 
que esta semana se realiza 
na França, o que acontece 
nas semanas em que decor-
rem sessões plenárias do 
Parlamento Europeu. A 27 de 
janeiro, o executivo comuni-

Bruxelas e Portugal com “grande 
diferenças” sobre Orçamento

tário enviou uma carta ao 
Ministério das Finanças a so-
licitar informações adicionais 
e a questionar, designada-
mente, por que é que o plano 
apresentado pelo Governo 
prevê uma redução do déficit 
estrutural em 0,2 %, apenas 

um terço do recomendado 
em julho. No dia seguinte, 
28 de janeiro, uma equipe de 
técnicos da Comissão Euro-
péia chegou a Lisboa para 
trabalhar com os serviços do 
Ministério das Finanças, de 
modo a tentar aproximar as 

posições, e prevenir desse 
modo um eventual parecer 
negativo de Bruxelas ao pro-
jeto orçamental. 

No quadro do regulamen-
to do “semestre europeu” 
de coordenação de políticas 
econômicas, a Comissão 
Européia, caso considere 
que um projeto de plano or-
çamental apresenta “risco 
grave” de incumprimento das 
regras do Pacto de Estabili-
dade e Crescimento, pode 
solicitar ao Estado-membro 
em questão que elabore um 
plano orçamental revisto.
Uma vez avaliado o projeto 
orçamental, a Comissão emi-
tirá uma opinião, que será 
depois analisada pelos mi-
nistros das Finanças da zona 
euro, o Eurogrupo.

Numa declaração, Marco 
Antônio Costa exigiu expli-
cação ao governo pela “brin-
cadeira de mau gosto em 
que se está a transformar a 
negociação” do orçamento 
de Estado, com a Comissão 
Européia, a qual “certamen-
te serão os portugueses a 
pagar”. O vice-presidente 
social-democrata quer que 
o executivo, liderado por An-
tônio Costa, explique “o que 
está a negociar em Bruxelas, 
o que não está bem no do-
cumento e que medidas tem 
na manga para ultrapassar 
o impasse negocial”. O PSD 
entende que, neste momen-
to, “o orçamento, do qual se 
conhece apenas um draft, 

“Algo de muito estranho está a acontecer com este orçamento”
“está completamente morto 
do ponto de vista da credi-
bilidade política e técnica”, 
tendo em conta “todas as dú-
vidas” já suscitadas quer por 
entidades externas, como a 
Comissão Européia, quer in-
ternas, como o Conselho de 
Finanças Públicas e a Uni-
dade Técnica de Apoio Or-
çamental. “Algo de muito es-
tranho se está a passar com 
este orçamento”, sublinhou o 
dirigente social-democrata, 
admitindo o seu “receio” de 
que “a atuação do governo 
PS e da sua maioria de es-
querda, resulte na quebra do 
crescimento da economia e 
na reversão” da situação de 
“sustentabilidade das finan-

ças públicas” em que o país 
se encontrava no final do go-
verno PSD/CDS. “O governo 
PS tem de explicar ao país 
porque estamos nesta situa-

ção de impasse orçamental, 
que revela uma enorme ligei-
reza de atitude, com conse-
quências dramáticas para os 
portugueses”.

Segundo os cálculos, fei-
tos para a agência Lusa, um 
cliente com um empréstimo 
à habitação no valor de 150 
mil euros a 30 anos indexado 
à Euribor a seis meses com 
um ‘spread’  de 1% vai pagar 
478,27 euros a partir de feve-
reiro, menos 7,57 euros do 
que o valor pago desde a últi-
ma revisão, em agosto.

Também um cliente com 
um empréstimo à habitação 
no valor de 150 mil euros a 
30 anos indexado à Euribor 
a três meses com um ‘spre-
ad’  de 1% vai pagar 472,47 
euros a partir deste mês, me-
nos 6,28 euros do que o valor 

Prestação da casa desce em fevereiro
pago desde a última revisão, 
em novembro.

As taxas Euribor têm re-
gistrado uma tendência de 
queda que dura já desde 
2008 e que se acentuou nos 
últimos anos, o que se refle-
te nos valores das presta-
ções mensais pagas pelos 
empréstimos à habitação.                                                                                                                                
As Euribor são fixadas pela 
média das taxas às quais um 
conjunto de mais de 50 ban-
cos da zona euro está dispos-
to a emprestar dinheiro entre 
si no mercado interbancário. 
Em Portugal, a Caixa Geral 
de Depósitos faz parte deste 
painel.

A imagem de Portugal jun-
to do sistema financeiro in-
ternacional está a sofrer com 
o Orçamento do Estado para 
2016, tornando mais visíveis 
as reticências que surgiram 
com a intervenção do Banco 
de Portugal no Novo Banco, 
que impôs perdas a grandes 
investidores europeus e ame-
ricanos.

Esta semana, as 3 princi-
pais agências internacionais 
de rating, que já classificam a 
dívida portuguesa num nível 
não adequado para inves-
timento, revelaram dúvidas 
face ao orçamento. A Moo-
dy’s indicou que as medidas 
do orçamento podem resultar 
no “regresso aos antigos de-
sequilíbrios da economia” e 
a S&P alertou que eventuais 
desvios da consolidação or-
çamental põem em causa o 
rating do país. O alerta mais 
sonante veio da Fitch, que 
publicou um relatório em que 
considera que a proposta de 

Portugal visto com desconfiança no estrangeiro
tal como um crescimento mais 
fraco com um efeito negativo 
sobre as finanças públicas.  As 
reticências face ao OE2016 
somam-se ao sentimento de 
aversão dos investidores que 
a solução para o Novo Banco 
criou. Um relatório arrasador 
do Commerzbank classificou 
o país como a “nova criança 
problemática” da Zona Euro. 
“O novo Governo em Portugal 
está a passar das palavras 
aos atos e já está em curso 
uma mudança fundamental 
da política econômica”, indi-
cava o relatório.Também há 
descontentamento do pode-
roso fundo de investimento 
americano Blackrock, que 
sofreu perdas com as obriga-
ções do Novo Banco. Scott 
Thiel, diretor-adjunto da Bla-
ckrock, deixou esta semana 
um aviso, numa entrevista 
à Bloomberg: “Com o que 
aconteceu em alguns bancos 
no país, os investidores fica-
ram cautelosos”.

Orçamento do Estado para 
2016 está baseada em previ-
sões de crescimento e planos 
de receitas e de despesas que 
“podem revelar-se irrealistas”. 
A proposta de orçamento 
apresenta “riscos descenden-
tes” nas perspectivas orça-
mentais de médio prazo, que 

dependem da recuperação 
econômica e do impacto das 
medidas do governo, diz a 
agência, que deixou um aler-
ta: qualquer alívio orçamental 
que resulte numa trajetória 
menos favorável do endivida-
mento público “pode levar a 
uma ação de rating negativa”, 
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Política

Futuro Presidente da 
República começa a traba-
lhar em gabinete no Palácio 
de Queluz e inicia conver-
sações para a Casa Civil e 
Militar. Contatos políticos, 
por seu lado, vão acalmar 
até à tomada de posse.                                       

Marcelo Rebelo de Sou-
sa vai tirar o pé do acele-
rador e estará praticamente 
em black out até tomar pos-
se a 9 de março. Após uma 
semana intensa de conta-
tos políticos, o futuro Presi-
dente da República vai esta 
semana começar a formar 
a equipe e a receber pes-
soas no seu novo gabinete 
no Palácio de Queluz.

A decisão sobre quem 
vai para Belém é unipesso-
al, mas não será de estra-
nhar que a sua Casa Civil 
emane das pessoas que o 
rodearam nesta fase. Para 
chefe da casa civil um dos 
nomes mais fortes é a do 
administrador da Fundação 
Champalimaud, João Sil-
veira Botelho.

Entretanto, há nomes 
que vão sendo descarta-
dos. O publicitário Rodrigo 
Moita de Deus, disse que 
não está disponível para 
abraçar o “serviço público”, 

Marcelo Começa a Formar Equipe

pois pretende manter-se na 
vida profissional. Também 
o mandatário nacional de 
Marcelo, Fernando Fonse-
ca Santos, mostrou-se in-
disponível para seguir com 
o presidente eleito para Be-
lém, disse que “essa ques-
tão nem sequer se põe”, 
explicando que “fui colega 
dele, ele pediu-me para 
assumir funções durante 
a campanha, aceitei com 
todo o gosto e honra”.

Também o diretor de 
campanha Pedro Duarte 
deve ficar pela Microsoft 
Portugal, onde é diretor. 
Além disso, o antigo líder 

da JSD é sempre um dos 
nomes apontados como 
potencial futuro líder do 
partido. Também o amigo e 
antigo eurodeputado Mário 
David, não estará dispo-
nível para integrar a Casa 
Civil.

Apesar das negas ante-
cipadas, Marcelo não terá 
dificuldade em encontrar 
uma equipe para o acom-
panhar em Belém. Quanto 
à chefia da Casa Militar, 
nos meios militares já se 
falam em 4 nomes. Da par-
te da Marinha, do vice-al-
mirante Silva Ribeiro e da 
Força Aérea do tenente-

general João Cordeiro. Po-
rém, dificilmente o exército 
abdicará do cargo. E aí há 
2 nomes: o tenente-general 
José Calçada e - o nome do 
tenente-general Fernando 
Serafino.

Os únicos contactos po-
líticos previstos para esta 
semana é mesmo o encon-
tro com a líder do Partido 
Ecologista “Os Verdes”, 
Heloísa Apolónia, e com o 
porta-voz e deputado do 
PAN, André Silva.

Entretanto Marcelo vai 
continuar com “a atividade 
acadêmica e na fundação” 
e que “em princípio não 
dará mais nenhuma entre-
vista até à tomada de pos-
se a 9 de março”.

Esta semana o professor 
volta a marcar presença em 
provas de doutoramento, o 
que fará até poucos dias da 
tomada de posse. A defesa 
da tese de doutoramento 
do dirigente do CDS Diogo 
Feio, será 5 dias antes: a 4 
de março, na Universidade 
do Porto. Tirando isso, Mar-
celo segue com prudência 
para não haver deslizes até 
ao dia da tomada de posse, 
daí que tenha limitado a ex-
posição pública.

Há quem no PSD acuse, 
em surdina, o líder de ainda 
não ter despido o fato de pri-
meiro-ministro. Mas parece 
que Passos Coelho também 
anda a confundir o seu su-
cessor que se dirigiu ao seu 
antecessor como se ainda 
fosse ele a ocupar o Palácio 
de São Bento.

Foram duas as vezes 
que Antônio Costa se en-
ganou e se dirigiu a Pas-
sos como “senhor primei-
ro-ministro”. A força do 
hábito de Costa levou-o ao 
engano e não foi poupada 
pela bancada social-demo-
crata, que reagiu com gar-
galhadas sonoras ao lapso 
que corresponde, afinal, à 
tese de falta de legitimida-
de política do Governo do 

Passos Ainda é 
Primeiro-Ministro?

“Com a herança que 
nós tivemos  há uma 
margem pequena, mas 
também temos grande 
capacidade de encontrar 
soluções de mostrar aos 
parceiros da Europa que 
o que estamos a fazer é 
a bem dos portugueses”, 
disse a ministra na ses-
são de apresentação da 
candidatura de Manuel 
Pizarro à liderança da Fe-
deração Distrital do Porto 
do PS. Sem querer fazer 

mais comentários sobre as negociações entre o Governo 
e Bruxelas sobre o Orçamento do Estado para 2016, Ana 
Paula Vitorino apenas acrescentou que essa é uma “maté-
ria conduzida e liderada pelo ministro Mário Centeno”. “Mas 
temos equipes experientes e habituadas a lidar com este 
tipo de matérias”, sustentou, concluindo que “se fosse fá-
cil não era para nós”. Também presente nesta iniciativa, o 
ministro do Ambiente, João Matos Fernandes, preferiu não 
comentar o assunto, apenas dizendo tratar-se de “uma ma-
téria que transcende” a sua pasta.Contudo, Matos Fernan-
des disse acreditar estar-se “muito perto de uma plataforma 
de entendimento” com Bruxelas.

Governo Admite que 
Margem de Negociação 

com Bruxelas é Pequena

PS que tem sido defendida 
à direita.

Mais contido na reação, 
Pedro Passos Coelho não 
acusou o toque e manteve 
a postura, perante as gafes 
de Costa que não acusou o 
toque e não se corrigiu.

Passos quer Continuar Líder do PSD com 
o Lema “Social Democracia Sempre!”

Numa breve declaração 
de 40 segundos, publi-
cada na rede social Fa-
cebook, Passos Coelho 
apresenta a sua recan-
didatura sob o lema “So-
cial Democracia Sempre!” 
e apela à participação 
dos militantes do PSD.                                                                                                                      
“É muito importante poder 
contar com a vossa parti-
cipação nesse momento 
em que criaremos, julgo 
eu, uma oportunidade 
para mostrar que o PSD 

continua a ser um partido 
social-democrata, com a 
capacidade de fazer, trans-
formar o país, mobilizar os 
portugueses e oferecer do 
país uma visão ambiciosa 
que todos precisamos de 
concretizar. Mas para isso, 
preciso de contar convos-
co também”, afirmou o 
social-democrata, na bre-
ve mensagem de vídeo.                                                                                                                 
Passos Coelho foi elei-
to presidente do PSD no 
XXXIII Congresso Nacio-

nal em abril de 2010 e re-
eleito em março de 2012. 
Foi reeleito para um ter-
ceiro mandato à frente do 
PSD em 2014. As diretas 

para a liderança do partido 
estão agendadas para o 
próximo dia 05 de março e 
o Congresso entre 01 e 03 
de abril, em Espinho.

Bloco de Esquerda Culpa 
“Ambiguidade” do PS pela 

Vitória de Marcelo
Estas foram algumas 

das principais linhas da 
análise feita pela Mesa 
Nacional do Bloco de Es-
querda aos resultados das 
eleições presidenciais,  
um ato eleitoral que, por 
outro lado, também levou 
os “bloquistas” a congra-
tularem-se por a sua can-
didata, Marisa Matias, ter 
ficado em terceiro lugar, 
com 10,1% dos votos. Se 
a candidatura de Marisa 
Matias cumpriu todos os 
objetivos políticos e estra-
tégicos a que se propôs, 
o Bloco de Esquerda fez 
uma análise completa-
mente oposta em relação 
aos candidatos da área do 
PS, Sampaio da Nóvoa e 
Maria de Belém, assim 
como à atuação do PS.

“Este resultado deve-
se em grande medida à 
ambiguidade do PS. Ao 
não apresentar candidato 
próprio, nem apoiando ne-
nhuma candidatura, o PS 
não foi capaz de mobilizar 
o seu eleitorado”, susten-
tou o Bloco de Esquerda.                                                                                                  
Já em relação à candi-
datura de Edgar Silva, 
apoiada pelo PCP, que 
se ficou pelos 3,9% dos 
votos, a Mesa Nacional 

PCP Valoriza Medidas Provadas por “Nova 
Correlação de Forças” no Parlamento

“A nova correlação de 
forças na Assembléia da 
República abre a possibi-
lidade de assegurar a de-
volução de rendimentos, 
repor direitos e inverter o 
rumo de empobrecimento 
que tem sido seguido por 
sucessivos Governos e 
particularmente nestes úl-
timos quatro anos”, disse.

O líder comunista disse 
que “nestes pouco mais 
de 100 dias da nova fase, 
foi possível travar a con-
cessão/privatização de 
empresas de transportes 
terrestres de passageiros, 
alterar o regime de prote-
ção da invalidez, revogar 
medidas lesivas da dig-
nidade dos professores 
e adotar formas de ava-
liação para a melhoria do 
sucesso e aprendizagem 
escolar”.

Foi também possível, 
apontou, “repor os com-

plementos de reforma aos 
trabalhadores das em-
presas do setor empresa-
rial do Estado, proteger a 
morada de família, face a 
penhoras decorrentes de 
execuções fiscais, e eli-
minar o corte de feriados 
retirados”.

Jerônimo de Sousa, 
que falava a centenas de 
militantes durante um co-
mício no Seixal, destacou 

lho da função pública para 
as 35 horas/semana e o 
aumento do salário míni-
mo para 530 euros.

No seu entender, são 
“avanços e progressos” 
que importa valorizar, 
apesar de algumas “op-
ções de fundo associa-
das à política de direita 
do anterior Governo PSD/
CDS” e prosseguidas pelo 
PS, com consequências 
nefastas para os portu-
gueses e para o interesse 
nacional.

“Estamos a falar da 
resolução do Banif, com 
a entrega deste banco a 
um grupo econômico es-
trangeiro, à custa de mi-
lhares de milhões de eu-
ros de recursos públicos, 
e da ameaça de entrega 
do Novo Banco, para as 
mãos do grande capital e 
da especulação financei-
ra”, declarou.

ainda algumas medidas 
que considerou positivas 
embora ainda aquém da-
quilo que pretendia o PCP, 
designadamente a redu-
ção dos cortes salariais a 
trabalhadores da função 
pública, a redução da so-
bretaxa do Imposto sobre 
o Rendimento Singular na 
base da progressividade, 
as perspectivas de redu-
ção dos horários de traba-

do Bloco de Esquerda 
fez a seguinte leitura: “A 
campanha do candidato 
do PCP, Edgar Silva, po-
sicionou-se sem ambigui-
dades do lado da defesa 
do Estado Social e dos di-
reitos dos trabalhadores e 
contribuiu para uma mobi-
lização importante, ainda 
que insuficiente, do elei-
torado à esquerda”. Para 
o Bloco de Esquerda, o 
Presidente da República 
eleito, Marcelo Rebelo de 
Sousa, fez uma campa-
nha vazia de conteúdos 
“e evitou o confronto com 
o novo Governo”. “Mas 
esta vitória  representa 
um dos projetos da direita 
em Portugal, o da recom-
posição do Bloco Central 
[PSD/PS]”, advertiram os 
bloquistas.
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Explosão de alegria no
64.º aniversário do Morais

no sítio baratolândia em mauá
Apesar do tempo 

ruim que fez no feriado, 
no dia 20 de janeiro, os 
amigos não deixaram 
de ir ao sitio Barotolân-
dia levar o seu abraço 
ao grande amigo o Co-
mendador José Morais, 
que ao lado do seu filho 
recepcionou os amigos 
para juntos comemo-
rarem 64 anos de vida 
deste grande amigo 
dos amigos sempre 
leal a eles, mas o dia 

reservava momento de 
muita descontração e 
alegria com um cardá-
pio especial com direito 
a varias delicias e muita 
conversa, cerveja gelada 
e muita camaradagem 
entre eles e o Comenda-
dor José Morais como já 
é tradicional não faltou 
animação musical com 
os cantores Mossoró e 
Roberto Gomes que de-

ram uma canja. Foi um 
dia muito especial com o 
anfitrião Morais sempre 
esbanjando simplicidade 
e transbordando felici-
dade. O Jornal Portugal 
em Foco registrou estes 
momentos e parabeniza 
este grande amigo da 
comunidade portugue-
sa, saúde, paz e mais 
sucesso para o “Sangue 
Bom da Barão”

“O sangue 
bom da Barão” 
José Morais 
extravasou 
toda sua 
alegria no 
dia do seu 
aniversário 
ao lado dos 
amigos que 
estiveram 
no sitio 
Barotolândia

Show de 
alegria do 

empersário 
José Morais 

no dia do seu 
aniversário ao 

lado do seu 
filhão José 

Morais

Um domingo maravilhoso em Mauá, onde o empresário Morais 
recepcionou os amigos com muito carinho como o cantor Rober-
to Gomes, Arnaldo, esposa e demais amigos

Um show de simpatia do Paulo Cesar, ao lado do seu grande 
amigo Morais e demais amigos

O anfitrião José Morais saboreando uma deliciosa sardinha portuguesa com os amigos 
que foram abraçá-lo

O Cantor Roberto Gomes, soltou a voz no 
almoço festivo do José Morais 

Nosso querido “sangue bom da Barão” José Morais foi envolvido 
pelo carinho e admiração dos amigos presentes Mossoró e seu 
show, o fotografo Genilson, o cantor Roberto Gomes e amigos

Panorâmica dos amigos que foram prestigiar os 64 anos do guer-
reiro Jose Morais, entre eles, Dagmar, Adão Lourenço, a simpáti-
ca Juju, todos saboreando melão com Presunto Parma

Esse 
Morais 
não e 

fácil faz 
questão 
de servir 
os ami-

gos com 
os deli-
ciosos 
doces 
portu-

guesesNum close especial o grande empresário Jose Morais com seu 
filho Daniel Morais e o amigo Gilberto Costa - diretor do Jornal 
“O Nordestino”

Esses dois, Genilson, Roberto Gomes, não são facil deram o to-
que de alegria no Almoço Comemorativo de 4 anos do Morais

Que feriado foi esse, onde o Morais recebeu os amigos, como 
sempre muito carinho Adão Lourenço, Genilson fotografo e de-
gustaram a deliciosa. cerveja super bock

“O Sangue

Mais um dia especial 
na vida desse português 
que chegou em terras bra-
sileiras e com muita luta, 
determinação, trabalho, 
perseverança e respeito 
ao próximo, conseguiu 
vencer e alcançar seus 
objetivos. Assim no ulti-
mo dia 23 de janeiro nas 
dependências do famoso 
bloco Badalo de Santa Te-
resa, o popular Morais foi 
envolvido pelo carinho de 
familiares e amigos que 
juntos foram prestigiar 
mais uma data natalícia 
do português mais querido 
do Rio Comprido, que com 
sua simplicidade, conse-
guiu o respeito, a admira-

ção e o carinho de todos.
Foi uma tarde espe-

cial, onde o anfitrião do 
dia recebeu diversas ho-
menagens de amigos que 
fizeram questão de de-
monstrar todo o seu ca-
rinho e admiração, entre 
eles os diretores do Bloco 
Badalo Santa Teresa, da 
Velha Guarda da Estácio 
de Sá, do bloco Emba-
lo de Santa Teresa. Uma 
suculenta macarronada 
regada com muita cerveja 
gelada foi oferecida aos 
convidados presentes no 
evento. A animação da 
tarde ficou a cargo do gru-
po de pagode que deu um 
show. Mas, sem dúvida a 

A rainha de bateria do blocodo Bispo do Cometa, deu show ao lado 
de suas passistas

O charme e toque feminino na quadra do Badalo, com lindas flores, 
Ângela, Rosane e  Larissa - Rainha da Bateria, a anfitriã Sr.ª Bereni-
ce e suas filhas Juliana e Natalia Morais

O presidente do Bloco Badalo de Santa Teresa Emídio, confraterni-
zando-se com o casal Sr.ª Berenice e o aniversariante Morais

Num close, 
o aniversa-
riante Jose 
Morais com 
a mãe do 
presidente 
do Badalo 
Emídio e 
demais 
senhoras
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Bom da Barão” morais festejou 64 anos
no bloco Badalo de santa teresa

atração maior da tarde foi 
o famoso bloco que colo-
cou todos em ritmo de car-
naval, dando uma prévia 
do que vem por ai.

Foi com certeza um 
grande dia para todos 
que estiveram presentes, 
em especial para o casal 
Morais e Berenice, seus 
filhos e demais familia-
res. Na oportunidade, o 
Jornal Portugal em Foco 
junta-se aos amigos que 
estiveram presentes e 
deseja ao popular Mo-
rais muita saúde e mais, 
mais, mais sucesso!

Durante o 
evento mais 
um close do 
nosso que-
rido Morais 

com suas 
filhas Juliana 

e Natalia e os 
amigos Ivo e 

Felipe

O simpá-
tico casal 
senhora 
Berenice e 
o Comen-
dador José 
Morais era 
só felicida-
de ao lado 
dos amigos

O casal anfitrião senhora Berenice e Morais com os amigos Carol e 
Marcio, presidente do Sindicato dos Comerciários

A quadra 
do Bloco 
Badalo de 
Santa Tereza 
recebeu 1500 
pessoas den-
tre amigos e 
convidados 
que juntos 
festejaram o 
aniversario 
do “Sangue 
Bom da 
Barão”

A turma do pagode quem sabe cantar arrebentou!!! Até o Morais deu 
uma canja no tam-tam

A porta bandeira do Bloco Cometa do Bispo ao lado do mestre sala 
realizando uma linda evolução, sob o olhar do “sangue bom” Morais 

O Morais abraçando o seu xará Diretor da Faculdade da Estácio de 
Sá, mais o Jornalista Adilson e Emidio presidente do Bloco Badalo 
de Santa Teresa

Num bate 
papo infor-
mal senhora 
Berenice, 
Solange 
Montenegro 
e esposo 
Carlos 
Augusto 
da Cidade, 
presidente 
da II Região 
Administrati-
va do Centro 
e amigos

José Morais com seu amigo Ricardo - diretor do Bloco Badalo de 
Santa Teresa e demais pessoas e amigos

Um registro 
Jose Morais 
com a Velha 
Guarda da 
Escola de 
Samba Está-
cio de Sá

A rapaziada 
do Bloco 

Badalo 
confrater-

nizando-se 
com o amigo 

Morais o 
“sangue 
bom da 
Barão”

Belíssima 
imagem do 

Morais e 
esposa Sr.ª 

Berenice 
com seus 

compa-
nheiros 

de traba-
lho, uma 

verdadeira 
família

A comunidade de Santa Teresa também foi levar seu abraço para o 
amigo Morais 

Outro belo momento, onde vemos o Morais com Marcelo do Merca-
dez, Emídio - presidente do Badalo e demais amigos
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reInaugurada a Confeitaria
Imperial no coração de Botafogo

Foi reinaugurada no úl-
timo dia 27 na Rua Volun-
tários da Pátria, n.º 339 
em Botafogo a Confeitaria 
Imperial, com a presença 
dos diretores, colaborado-
res e demais amigos mais 
um grande investimento da 
dinâmica comunidade por-
tuguesa no Rio de Janeiro 
beneficiando a comunidade 
que ganhou em qualidade 
enriquecendo o coração no 
bairro de Botafogo com a 
Confeitaria Imperial. Super 
moderna aquela que faltava 
no bairro de Botafogo para 
servir seus moradores, onde 
o cliente encontra várias no-
vidades: produz cerca de 10 
tipos de pães, além de doces 
como mil folhas, mini tortinha 
de limão e maracujá, quin-
dins, brigadeiros, massa fo-
lheadas com banana e maçã 
entre outros, só de croissant 
há 4 tipos diferentes, frango 
assado, além da confeitaria 
há também um lindo espa-
çoso restaurante ultra mo-
derno com um delicioso car-
dápio funcionando todos os 
dias no horário de 11 às 15 
horas. Não podemos esque-
cer de citar que a Confeita-
ria Imperial vem ao longo 
desses anos proporcionar 
aos seus clientes e amigos 
o prazer em bem servi-los. 
Tudo isso aliado ao bom 
atendimento proporcionan-
do mais conforto, pois hoje 
em dia a comodidade, rapi-

dez e a qualidade estão de 
mãos dadas. Venha nos fa-
zer uma visita e aproveitar 

nossos preços e qualidade. 
Botafogo agora sabe o en-
dereço do bom gosto.

Aspecto do 
interior da 
Confeitaria 
Impe-
rial com 
clientes 
e amigos 
aproveitan-
do, desse 
espaço 
maravi-
lhoso em 
Botafogo, 
Venha 
você tam-
bém fazer 
uma visita

Diversos ti-
pos de pães 

a escolha 
dos amigos 

e clientes da 
Confeitaria 

Imperial

Prateleira 
com diver-
sos tipos 
de vinhos 
portugueses, 
espumantes 
e cervejas 
importadas, 
tudo para 
o seu bom 
gosto na 
Confeitaria 
Imperial

Um ver-
dadeiro 
tsunami de 
variedades 
de tipos de 
pães na 
Confeitaria 
Imperial. 
Imperdível!

Um setor 
belíssimo 
nas depen-
dências da 
Confeitaria 
Imperial 
onde você 
encontra 
doces e 
salgados 
especiais

A direção da Confeitaria Imperial, caprichou nos mínimos detalhes para pro-
porcionar aos seus clientes e amigos conforto e qualidade

Panorâmica do interior do Restaurante da Confeitaria Imperial em 
Botafogo

Equi-
pe de 

colabo-
radores 

dando 
aquele 
capri-

cho nos 
produtos 

ofereci-
dos aos 
clientes

Sucesso absoluto quando amigos e clientes. distribuíam alegria e 
satisfação durante o evento

Alegria e satisfação no momento da reinauguração da Con-
feitaria Imperial em Botafogo uma das mais tradicionais do 
Rio de Janeiro

Satisfação e 
o prazer em 

bem servir 
é a marca 

registrada da 
equipe de co-

laboradores 
da Confeita-
ria Imperial

De outro ângulo podemos ver as modernas instalações da Confeita-
ria Imperial, com sua bela equipe de colaboradores

O charme 
e toque 

feminino 
marcou 
presen-

ça na 
reinaugu-
ração da 

belíssima 
Con-

feitaria 
Imperial

Alegria e 
satisfação 
marca 
registrada 
da equipe 
de colabo-
radores da 
Confeitaria 
Imperial
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Dois bons amigos com quem tivemos o prazer, a convite de am-
bos, de partilhar a mesma mesa, onde graças a Deus, a conta 
que não foi barata, ficou por conta deles na Churrascaria Fogão 
Gaucho. São eles o madeirense Fernando Miguel e o filho Fer-
nando Miguel Junior, brindando a chegada de 2.016. Que ve-
nham outros convites no decorrer de 2.016.

Na ultima semana o amigo e nosso assinante Mauricio do Nasci-
mento, esteve em festa comemorando mais um aniversario. Aqui 
o vemos com as filhas Carol e Fernanda e o sobrinho e grande 
acordeonista Jonatan, todos eles grandes folcloristas.

Olhem só o Sr. Valdemar da Silva interno há 6 anos no Lar da 
Provedoria, com seus 87 anos de vida exercendo seus direitos 
de cidadão, nas ultimas eleições em Portugal, pela primeira vez. 
Foi no novo carro do lar, doado por amigos no ultimo jantar no 
Buffet Torres, já que a antiga Kombi havia sido levada por lará-
pios. Vemos também o motorista do lar o amigo Sidney de Cas-
tro.

CANTINHO DA RECORDAÇÃO	

Hoje olhando em nosso túnel do tempo, vejam só quem encon-
tramos. A conhecida amiga Sra. Fernanda Poveira junto ao seu 
quadro de azulejos e o seu saudoso esposo que já nos deixou o 
Sr. Alfredo Ramalho. Saudades.

O Encontro de Amigos no 
Almoço das Terças já iniciou 2016

Isso mesmo, as férias já terminaram 
e assim os amigos que tem encontro 
semanal marcado às terças feiras no 
Cais do Porto, já voltaram a se encon-
trar por lá. É o verdadeiro encontro de 

amigos, como pudemos ver no ultimo 
quando iniciaram estes convívios.  
Lá estivemos e pudemos comprovar 
e conviver com o grande número de 
amigos que lá se encontram semanal-

mente, para um bom papo, reverem 
outros amigos e saborear a deliciosa 
gastronomia portuguesa, sempre aos 
cuidados da “expert” Tereza Morgado 
e sem esquecer a deliciosa caipirinha 

do Toninho das Flores. Caro leitor 
apareça você também por lá, e com-
prove este salutar convívio, sua parti-
cipação é por adesão. Informações e 
reservas pelo fone 3228.262.

Reunidos aqui neste dia vemos os amigos Fernando Miguel Junior, seu pai 
Sr. Fernando Miguel e o Sr. Albino da Cruz Lopes.

Também presentes vemos os amigos Sr. Luis Doracenzi a esposa Dra. Sir-
ley A. S. Doracenzi e o Sr. Jose de Sá.

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL DEU BOAS-VINDAS 
AOS NOVOS CIDADÃOS PORTUGUESES

O Consulado Geral 
de Portugal em São 
Paulo realizou no ulti-
mo dia 19.01.2016, a 
sua cerimônia mensal 
de boas-vindas aos 
cidadãos que recen-
temente adquiriram a 
nacionalidade portu-
guesa. A entrega do 
Certificado de Nacio-
nalidade contou  com a 
presença da escritora 
e dramaturga Maria 
Adelaide do Amaral, 
autora de novelas 
clássicas da Rede Glo-
bo, como “Meu Bem, 
Meu Mal”, “Anjo Mau”, 
“Sangue Bom”, além 
das minisséries “A 
Casa das Sete Mulhe-
res” e “JK”. “É sempre 
uma grande alegria 
testemunhar e acolher 

A escritora Maria Adelaide do Amaral, junto ao Cônsul Geral Dr. Paulo Lou-
renço, o Dr. Antonio de Almeida e Silva Presidente do Conselho da Comuni-
dade e o Sr. Fernando Diniz da Provedoria.

Aqui as autoridades presentes e os novos cidadãos portugueses.

novos cidadãos por-
tugueses. O aumento 
nos últimos anos de 
luso-brasileiros está 
a produzir uma revo-
lução silenciosa na 
redescoberta mútua 
entre os dois países, 
estreitando ainda mais 
os laços profundos 
que os unem”, afirma 
Paulo Lourenço, Côn-
sul Geral de Portugal 
em São Paulo.

Procuram-se idéias
de origem portuguesa

O concurso FAZ- Idéias de Ori-
gem Portuguesa, é uma iniciati-
va sua e da Fundação Calouste 
Gulbenkian na área do empre-

endedorismo social. É um desafio a todos os Portugueses na di-
áspora que têm idéias, talento e vontade de fazer mais e melhor. 
É uma convocatória a todos os que, apesar da distância, desejam 
participar na construção de Portugal, através de uma cidadania 
ativa, envolvente e participativa. Junta-te aos teus amigos que 
vivem em território português e desenvolvam uma idéia. Idéias 
de Origem Portuguesa é um concurso para encontrar e promo-
ver projetos nas áreas do Ambiente e Sustentabilidade, Inclusão 
Social, Diálogo Cultural e Envelhecimento. Temos 50 mil euros 
para atribuir às 3 melhores idéias. Candidaturas abertas até 29 
de fevereiro 2016 http://ideiasdeorigemportuguesa.org/
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A cosmopolita cozinha lusa na Bahia
A Bahia já esteve mais em moda. 
Bahia, aliás, para os baianos, para 
além do estado, é sinônimo da ci-
dade de Salvador. A mágica Bahia, 
portanto, Salvador, foi capital do 
Brasil Português de 1549 a 1763 e, 
inspirada, geograficamente, pelas 
semelhanças da topografia com as 
colinas da milenar Lisboa, sua Metró-
pole histórica, possui também bairros 
‘baixos’, onde está a região portuária, 
conhecida como Cidade Baixa, e os 
‘altos’, localizados na Cidade Alta. 
As duas Salvador são ligadas por 
íngremes aclives, mencionados em 
vários romances do festejado escritor 
baiano Jorge Amado (1912 – 2001), 
como as ladeiras da Preguiça, Mon-
tanha, Misericórdia, Tabuão e Água 
de Meninos, assim como 
por elevadores, entre 
os quais, o célebre Ele-
vador Lacerda, antigo 
Guindaste dos Padres, 
construído no século 
XVII pelos jesuítas – que 
recorda o de Santa Jus-
ta, no coração alfacinha, 
a ligar a Baixa Pombalina 
ao Largo do Carmo. Sal-
vador tornou-se apenas 
uma província nos dois 
séculos seguintes à mu-
dança da capital para o 
Rio de Janeiro, decidida 
pelo Marquês de Pombal 
(1699 – 1782). Só seria 
redescoberta, em meados da década 
de 1960, por inúmeros jovens de 
todos os pontos do País que, nos 
primeiros ‘anos de chumbo’ no Brasil 
(1964 – 1984), buscavam refúgio no 
ensolarado paraíso tropicalista, com 
destaque para as praias de Arembe-
pe, na Grande Salvador, quase uma 
Woodstock nacional. Sobretudo nos 
períodos de Carnaval, como agora, 
com foliões a dançar atrás dos trios 
elétricos por quase uma semana. Fir-
mou-se, nas três décadas seguintes, 
como o mais atraente destino turístico 
do País e, muito além dos carnavais 
e das praias, tornou conhecido em 
todo o mundo seu esplêndido acervo 
arquitetônico lusitano. Também foi 
descoberta sua riquíssima e apimen-

tada gastronomia, marca indelével 
do espírito cosmopolita do Império 
Português, que, na Bahia, conseguiu 
reunir à mesa novos pratos criados a 
partir da tradicional ementa lusitana, 
com especiarias vindas de todo o 
Oriente, principalmente da Índia e 
da Malásia, e regadas pelo vigoroso 
azeite produzido pelas palmeiras 
dendezeiras trazidas das Áfricas - 
conhecido cá como azeite de dendê 
e em Angola como óleo de palma. O 
afrodisíaco Vatapá, pièce de resis-
tance  do cardápio soteropolitano, 
é um exemplo do sincretismo da 
cozinha luso-baiana, ao mesclar 
especiarias indianas, como o leite 
de coco, com ingredientes típicos 
da deliciosa Açorda à Alentejana, 

feita à base de pão molhado, porém, 
preparado com dendê e não com 
azeite de oliva.
O Vatapá, ao contrário da Açorda, 
que é pouco conhecida no Brasil, vai 
ao fogo – em vez da água em ebu-
lição, conforme nos ensina um dos 
grandes  connoisseurs  brasileiros 
de gastronomia, o jornalista gaúcho 
José Antônio de Vargas Dias Lopes, 
meu querido amigo, natural de Dom 
Pedrito, na fronteira com o Uruguai. 
Mas incorpora, como a Açorda, o ba-
calhau e o camarão. Outro jornalista, 
o baiano Guilherme Radel, nascido 
na Península de Itapagipe, em Sal-
vador, na extremidade da Cidade 
Baixa, autor de A Cozinha Africana 
no Brasil, publicado em 2006, de-

fende que também o Caruru, igual 
ao Vatapá, é produto do sincretismo 
culinário lusitano. Possui linhagem 
direta com o Esparregado português, 
no qual as nabiças, espinafres e ou-
tras verduras picadas e reduzidas a 
purê foram substituídas pelo quiabo, 
o azeite de oliva pelo dendê, o alho 
pela castanha de caju, amendoim e 
camarão seco. O quiabo é o prin-
cipal ingrediente do Caruru e teria 
mesmo origem africana. Também 
está presente em outros cardápios 
regionais brasileiros, porém, tudo 
indica que teria chegado, neste caso, 
no século XIX com os milhares de 
imigrantes provenientes do Líbano. 
O refogado de quiabo com carne, 
servido com arroz, o Roz Bemieh, é 

um dos mais tradicionais 
pratos do menu do País 
dos Cedros e tornou-se 
popular em todo o Brasil, 
especialmente em Minas 
Gerais, cuja versão com 
frango é muito apreciada. 
Dois outros ícones da 
mesa baiana também 
têm ligação com o Líba-
no. O Acarajé e o Abará, 
preparados com feijão 
fradinho, levados ao 
Brasil, inicialmente, dos 
portos da África Atlântica, 
são uma variação do tra-
dicional Falafel, surgido 
no Líbano, feito com fa-

vas – uma das iguarias com presença 
obrigatória nos sofisticados mezzès, 
que abrem as refeições há séculos 
nas elevadas regiões nevadas do 
Monte Líbano.  
O mais curioso é que a cozinha 
baiana, apesar do forte tempero 
da África, não foi reproduzida em 
nenhum ponto das Américas que 
também recebeu muitos africanos 
durante a colonização. Inclusive nos 
Estados Unidos. Mesmo no Brasil não 
há nenhuma outra culinária regional 
com as mesmas características, ao 
contrário da arquitetura portuguesa 
que se reproduz em todos os conti-
nentes. Mas é única a gastronomia 
fruto da miscigenação de culturas e 
temperos na Bahia.

Eleições em Portugal
Uma gota num mar de recenseados

Isso mesmo as ultimas eleições, 
para a Presidência da Republica de 
Portugal, que elegeu o Dr. Marcelo 
Rebello de Sousa, os votos apura-
dos no estado de São Paulo foram 
apenas uma pequena gota num mar 
de recenseados. Que tipo de Pre-
sidente da República vamos ter? 
Bem, é sempre difícil de prever. No 
entanto, contrariamente ao que a 
afabilidade e a simpatia de Marcelo 
Rebelo de Sousa podem indicar, o 
seu discurso de vitória eleitoral indi-
cia que vem aí um Presidente com 
uma liderança forte e com impacto 
transformacional na sociedade. Ve-
jam abaixo os votos apurados: Total 
de votantes: São Paulo 991 votos, 
sendo 637 em Marcelo Rebelo e 
o restante distribuído aos outros 
candidatos. Na cidade de Santos 
tivemos 358 votos, sendo 264 em 
Marcelo Rebelo e o restante dis-
tribuído aos outros candidatos. O 

total de 1.349 votos, foram assim 
distribuídos entre os candidatos: 
Marcelo Rebelo 67,54% - 901 votos. 
Sampaio da Nóvoa 11,62% - 155 
votos. Maria de Belém 4,72% -  63 
votos. Marisa Matias 4,65% - 62 
votos. Paulo Morais 3,45% - 46 vo-

tos. Edgar Silva 2,70% - 36 votos. 
Henrique Neto 2,10% - 28 votos. 
Candido Ferreira 1,42% - 19 votos. 
Jorge Sequeira 1,20% - 16 votos. 
Vitorino Silva 0,60% - 8 votos. Votos 
em branco tiveram 0,67%  - 9 votos 
e nulos 0,44%  -  6 votos.

Apresentação na Capital do Minho 
O livro “Gérald Bloncourt  O olhar de compromisso 

com os filhos dos Grandes Descobridores”

Gérald Bloncourt ladeado pelo historiador Daniel Bastos (dir.) e pelo tradu-
tor Paulo Teixeira (esq.)

No ultimo dia 22 de janeiro, foi apre-
sentada em Braga a obra “Gérald 
Bloncourt – O olhar de compro-
misso com os filhos dos Grandes 
Descobridores”. O livro, concebido 
e realizado pelo historiador Daniel 
Bastos a partir do espólio do co-
nhecido fotógrafo que imortalizou 
a história da emigração portuguesa 
para França nos anos de 1960, foi 
apresentada no Fórum da FNAC na 
capital do Minho, solar tradicional 
da emigração portuguesa. A apre-
sentação do livro com chancela da 
Editora Converso, uma edição bi-
lingue traduzida para português e 
francês pelo docente Paulo Teixei-
ra, que conta com prefácio do pen-
sador Eduardo Lourenço, esteve a 
cargo do antigo Diretor da Biblio-
teca Pública de Braga, Henrique 
Barreto Nunes. Além das fotogra-
fias históricas que Gérald Bloncourt 
captou sobre a vida dos emigrantes 
portugueses nos bidonvilles dos 
arredores de Paris, a obra reúne 
igualmente memórias, testemunhos 
e imagens originais que o fotógrafo 
francês de origem haitiana realizou 
durante a sua primeira viagem a 
Portugal na década de 1960, onde 
retratou o quotidiano das cidades 
de Lisboa, Porto e Chaves, assim 
como as da viagem a “salto” que fez 
com emigrantes portugueses além 
Pirenéus, e as das comemorações 
do 1.º de Maio de 1974 em Lisboa. 
Segundo Daniel Bastos, atualmen-
te professor de História no Colégio 
João Paulo II em Braga, a edição do 
espólio fotográfico de Gérald Blon-
court, composto por um conjunto 
de centena e meia de imagens da 
maior importância para a história 
portuguesa do último meio sécu-
lo, é “um convite a uma viagem de 

redescoberta de um país e de um 
povo entre os povos”. Para Eduardo 
Lourenço, ensaísta recentemente 
galardoado com o Prémio Vasco 
Graça Moura-Cidadania Cultural 
que assina o prefácio do livro, os re-
tratos de Gérald Bloncourt sobre a 
emigração portuguesa para França 
nos anos 60 “salvaram do esque-
cimento” a saga dos portugueses 
que partiram em busca de melho-
res condições de vida. Refira-se 
que a obra é patrocinada por duas 
dezenas de empresas represen-
tativas do tecido socioeconómico 
luso-francês, designadamente, a 

Companhia de Seguros Fidelida-
de em Paris, E.Leclerc, Quinta de 
Naíde, Pensiltex, RTL, Imagine 
o Prestígio, Aluminel, Almeca, 
Ramiro&Carvalho, Norchapa, Le-
ets, ERA, Vinhos Norte, Quinta do 
Labaçoso, LS Opticas, Berci, Fis-
cofafe, Fafetur, Luciano Correia Se-
guros, Transnos e Citroen. E que a 
sessão de apresentação em Braga 
computou a inauguração de uma 
exposição fotográfica evocativa da 
ligação de Gérald Bloncourt a Por-
tugal, que irá circular pelos diversos 
espaços da FNAC no território na-
cional.

Dia 28.02.2016
Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa Cultural Império do Minho e 
seu rancho folclórico estarão neste 
dia a partir das 13 horas realizando 
mais um almoço dançante. Teremos 
como prato principal o delicioso ba-
calhau à moda do Minho além de 
outros pratos e acompanhamen-
tos. A animação estará a cargo da 
tocata do rancho da casa que se 
exibirá. Convites e reservas com a 
diretoria e componentes. Local Rua 
Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 
- 98155.8187 email contato@casa-
dominho.com.br  

Dia 03.03.2016
Sessão Solene comemorativa 
aos 37 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube convi-
da a todos para a sessão solene 
comemorativa dos seus 37 anos 
de fundação a partir das 20 ho-
ras. Teremos como orador oficial 
a Dra. Margarida Belém Vice pre-
sidente da Câmara de Arouca, e 
ainda a presença do Digníssimo 
Secretario das Comunidades Por-
tuguesas Dr. Jose Luiz Carneiro, o 
Cônsul Geral Dr. Paulo Lourenço, 
o Proponente desta sessão Vere-
ador Toninho Paiva e o Dr. Antonio 
de Almeida e Silva Presidente do 
Conselho da Comunidade. Ao final 
será servido um farto coquetel aos 
presentes. Informações no local 
Rua Vila de Arouca 306 (Rodo-
via Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2455.1000 - 
2455.1988 - 2497.2581  www.arou-
caclube.com.br

Dia 06.03.2016
Almoço em Comemoração aos 37 
anos de vida do Arouca
O Arouca São Paulo Clube es-
tará comemorando mais um 
ano de vinda com um almoço 
e intensa programação. Tere-
mos às 11 horas o haste amento 
das bandeiras, às 11,30 horas 
missa na Capela Rainha Santa 
Mafalda, às 12,30 horas Almoço 
Bacalhoada a moda de Arouca 
além de outros pratos, às 15 
horas exibição do Rancho Folc. 
Arouca São Paulo Clube, às 16 
horas teremos “Parabéns” e o 
corte do bolo, e a seguir musi-
ca para dançar com a tocata 
do Ranho do Arouca. Informa-
ções convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2455.1000 
- 2455.1988 - 2497.2581  www.
aroucaclube.com.br

Por que viajar  
por uma agência de viagens?
Na hora de programar uma viagem 
o comportamento tradicional das 
pessoas é procurar uma agência 
para obter informações detalha-
das sobre o destino, comprar a 
passagem aérea, reservar o hotel, 
programar o roteiro de passeios, 
traslados e até alugar carros. No 
Brasil, existem 3.256 agências de 
viagens associadas a Abav Nacio-
nal. Essas agências geram pos-
tos de trabalho, pagam impostos, 
mantém suas lojas em shoppings 
centers, aeroportos, galerias e nas 

principais ruas e avenidas das ci-
dades brasileiras. O cadastro de 
clientes das agências é constitu-
ído por centenas de milhares de 
empresas e pessoas físicas. Mas, 
existe outra maneira de viajar que 
vem crescendo nos últimos anos: 
a viagem de forma independente. 
Essa nova modalidade, impulsio-
nada pela internet, mas que tem 
causado transtornos e dissabores 
a muitos viajantes tem a finalidade 
de deixar a pessoa livre para ir e 
vir como quiser. E qual é de fato a 

melhor maneira de viajar? Esse é 
o questionamento que vem sendo 
feito por muita gente hoje em dia, 
vale a pena ou não comprar por 
uma agência ou pela internet? 
Assim para o leitor tirar suas 
conclusões, o seu jornal POR-
TUGAL EM FOCO estará trazen-
do semana a semana as mais 
variadas situações envolvendo 
o que é melhor, procurar uma 
agencia ou comprar direto pela 
internet. Acompanhe aqui se-
mana a semana. 
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Dia 04.02.2016
Margarete Teixeira dos Santos 
(diretora do Arouca São Pau-
lo Clube); Paulo José Ribeiro 
(filho do falecido amigo Sr. 
Hercules com a Sra. Maria do 
Céu); João da Ilha; Gabriella 
Vieira (filha do casal amigo 
Paulo Vieira e Cybelle, da Fun-
chal Pescados).
Dia 05.02.2016
Américo Carvalhaes (Grupo Folc. 
da Casa de Portugal de São Pau-
lo); Carlos Bento (Presidente do 
Rancho Arouquense e do Buffet 
Europa); José Guimarães Cabral; 
Carlos Eduardo dos Santos Go-
mes (o Dudu Grupo Leograf); Lino 
Fernandes Lage (Associação dos 
Poveiros); Joaquim Alves Silva 
(vice presidente da Associação 
dos Poveiros); Maria Gomes Vilar 
(ex 1ª Dama da Associação dos 
Poveiros); Manuel de Oliveira Go-
mes (Padaria Nova Charmosa); 
Leonardo Cabral (filho dos ami-
gos Aurineide e Antonio Eugenio 
da Gráfica Leograf); Cristiano Ro-
naldo jogador madeirense nume-
ro hum do mundo. 
Dia 06.02.2016
Armando Torrão (representante 
em São Paulo do jornal PORTU-
GAL EM FOCO); Sra. Rosa Gue-
des Ferreira (Esposa do querido 
e falecido amigo Com. Manuel 
Cardoso Ferreira); Dr. Nelson Oli-
veira; Maria Jeronimo (irmã do Sr. 
Adriano e Sr. Francisco do Super-
mercado Kanguru e Resort Monte 
das Oliveiras); Sr. Urbino Amaro 
(ex-vice social da Portuguesa de 
Desportos).
Dia 07.02.2016
Jorge Petito Vieira (Funchal Pes-
cados); Abel da Câmara Martins; 
Diva Garcia Cimini; Aniversário 
de casamento de Antonio de Oli-
veira Lopes e Maria Dulcina; Ma-
nuel Andrade Pinto; Vanessa Ma-
cedo (do Rancho Pedro Homem 
de Mello e filha do casal Fátima e 
Justiniano Macedo).
Dia 08.02.2016
Dr. Paulo Machado; Sra. Maria 
José Amorim; Fernanda Faria Go-
mes (Raízes); Juliana Pisco (es-
posa do Ricardo Pisco do rancho 
da Casa do Minho de São Paulo).
Dia 09.02.2016
Helô Kuhn (do rancho Pedro Ho-
mem de Mello); a chefinha Leila 
Jeronimo (do resort Monte das 
Oliveiras). 
Dia 10.02.2016
Malu Quaggio (esposa do amigo 
Luisinho da Tap).

O Portugal em Foco ira recordar o ano de 2015 
parte da historia da Comunidade Luso-Paulista que aqui foi publicada. 

Com o lema “RECORDAR É VIVER” , o 
seu jornal Portugal em Foco ira trazer a 
historia da Comunidade Luso-Paulista 
bem como de todo o Brasil, aqui publi-
cada em suas paginas no decorrer do 
saudoso ano de 2.015. Iniciamos hoje 
nossa anual retrospectiva trazendo os 
melhores momentos transcorridos na 
comunidade no ano de 2.015. E num 
ano cheio de histórias, acontecimen-
tos e passagens, é-nos difícil destacar 
duas ou três. Por isso, sublinhamos vá-
rios acontecimentos, da Comunidade 
Luso-Paulista, os quais, situando-se 
em planos díspares, constituem marcos 
para toda a comunidade que certamen-
te ficarão registrados em seus anais. 
Acompanhe as imagens que valem 
mais que mil palavras
FEVEREIRO 2015
O Consulado de Portugal em São 
Paulo comemorou no último dia 03 de 
Fevereiro de 2015, a atribuição da “Na-
cionalidade Portuguesa” a cerca de 40 
novos cidadãos selecionados para este 
dia entre os cerca de 600 do último 
mês, o que no último ano somou cerca 
de 7.600. Foram luso-brasileiros que 
receberam durante a cerimônia seus 
certificados de nacionalidade portugue-
sa, que passaram a integrar um país 
que tem uma história extraordinária, um 
povo realizador, honesto, honrado e tra-
balhador, espalhado por todo o mundo, 
e que orgulha a todos nós.  
Governo de Portugal Condecorou 
luso-brasileiro. O secretário de Esta-
do das Comunidades Portuguesas Dr. 
José Cesário, distinguiu no dia 04 de fe-
vereiro de 2015, na sala Fernando Pes-
soa do Consulado Geral de Portugal, 
em São Paulo, com a medalha de Mé-
rito das Comunidades, os empresários, 
luso-brasileiros Dr. Fernando Ramalho, 
Sr. Carlos Bettencourt e o Sr. Oscar 
Ferrão. Essa condecoração é entregue 
a pessoas que dignificam a sua comu-
nidade, no exterior pelo seu trabalho e 
conduta no apoio a dignificação de Por-
tugal e da cultura portuguesa no Brasil. 
Os três homenageados hoje são um 
bom exemplo da expressão. Ao final os 
presentes foram homenageados com 
um coquetel. 
José Cesário no Almoço das Quin-
tas.  A Casa de Portugal liderada pelo 
vice-presidente Dr. Fernando Leça, 
recepcionou o Digníssimo Secretário 
das Comunidades Portuguesas Dr. 
José Cesário. O Dr. Antônio de Almeida 
também saudou o Dr. José Cesário di-
zendo: Desejo em nome da comunida-
de que continue com essa disposição 
para todos esses projetos, todos em 
favor da comunidade Luso-brasileira. 
Neste dia a artista plástica diretora da 
entidade Maria dos Anjos homenageou 
o Dr. José Cesário com uma agenda 
arte 2015 bem como ao Cônsul Geral 
Dr. Paulo Lourenço.
Adega da Lusa Iniciou o ano de 2015. 
Festivamente no último dia 31.01.2015, 
a Adega da Lusa, que já virou tradição 

esteve abarrotada de amigos, com a 
brilhante tocata do grupo Folclórico da 
portuguesa que sempre anima bailari-
co.
Festividades do Centenário do Sam-
papão. A Associação dos Industriais de 
Panificação e Confeitaria de São Paulo 
reuniu diversas autoridades, empresas 
parceiras, representantes da ABIP E 
AIPESP de várias cidades e municípios 
de São Paulo e estados do Brasil, para 
o início das comemorações do Cente-
nário do Sampapão. Tivemos o lança-
mento do selo e carimbo comemorativo 
a essa efeméride. A solenidade trans-
correu no dia 10 de Fevereiro de 2015 
no auditório Alfredo Martins, na sede 
do Sampapão. O Presidente Sr. Antero 
Pereira ao encerramento, fez a sauda-
ção final e convidou a todos para um 
coquetel.  
Secção do PSD em São Paulo. Fo-
ram convocada todos os militantes 
do PSD em São Paulo a participar da 
Assembléia Geral realizada no último 
dia 21.02.2015, na Casa de Portugal 
de São Paulo para eleger os membros 
da comissão  Política e da mesa da As-
sembléia Geral da secção. 
Biblioteca Digital Mundial (BDM). Em 
7 Idiomas Já está disponível na internet 
, através do site www.wdl.org, onde re-
únem mapas, textos, fotos gravações e 
filmes de todos os tempos e explica em 
sete idiomas as jóias e relíquias cultu-
rais de todas as bibliotecas do planeta. 
A importância que reveste este site vai 
muito além da incitação ao estudo das 
novas gerações que vivem num mundo 
áudio visual.
Arouca São Paulo Clube Iniciou Fes-
tividade de 2015.
Depois do Período de férias, o Arouca 
iniciou em alta suas festividades do ano 
de 2015. Foi no último dia 08 de feverei-
ro, que a diretoria realizou um grande 
almoço de confraternização. O Presi-
dente do Arouca Sr. José Pinho no uso 
da palavra agradeceu a presença de 
todos e saudou os ilustres presentes. 
Eusébio Ribeirinha 7 Décadas de 
existência transcorridos no dia 13 de 
fevereiro, com um jantar servido pelo 
Buffet “O Marquês” com animação da 
dupla “Paulo & Chiquinho” que ali ento-
aram lindos fados e canções. Na pista 
muita dança, e ainda nesta noite tive-
mos o “Parabéns a Você”.
Almoço dançante na Portuguesa. 
Concorrido foi o último almoço dan-
çante na Portuguesa de Desportos, no 
último dia 22 de fevereiro de 2015. O 
almoço teve como prato principal o de-
licioso bacalhau além de outros pratos 
com grandes variedades de saladas, 
cujo preparo da equipe da cozinha do 
clube e equipe do restaurante Cruza-
dor. Este convívio contou com o apoio 
das empresas UEFA, Banco Banif, 
Transportes Cruz de Malta, Numatur 
Turismo e City Bar Campinas, e a to-
cata do Grupo da Portuguesa cuidou 
da animação.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 21

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 22

JORNADA 27JORNADA 20

AVEIRO
JORNADA 20

COIMBRA
JORNADA 17

LISBOA
JORNADA 14

VILA REAL
JORNADA 15

VISEU
JORNADA 15

GUARDA
JORNADA 16

CASTELO BRANCO
JORNADA 12

LEIRIA
JORNADA 14

Benfica vence 
Moreirense (4-1)

Peseiro a 
Treinador: 

“Já se Nota 
Coesão na 

Equipe” - Danilo

O Benfica venceu este domingo o Mo-
reirense, por 4-1, em Moreira de Cónegos, 

partida referente à 20.ª rodada da Liga. 
Jonas (16 e 67), Mitroglou (43) e Gaitán 

(75) marcaram pelos encarnados, Iuri 
Medeiros (90+2) apontou o gol solitário da 

equipe da casa.

O FC Porto venceu este 
sábado (3-1) na Amorei-
ra, com Danilo a conside-
rar que os dragões deram 
uma boa resposta ao gol 
precoce do Estoril. “Sem 
dúvida foi uma reação 
muito positiva. Não está-
vamos a contar sofrer um 
gol tao cedo. Animicamen-
te vínhamos de uma situ-
ação muito complicada, 
demos a volta e a nossa 
confiança também subiu”, 
disse o médio. Danilo afir-
mou ainda que já se come-
çam a ver algumas ideias 
do treinador José Peseiro 
no modo como a equipe 
joga.  “Não tivemos ainda 
muito tempo de trabalhar 
com ele, mas já se nota 
coesão e vamos assimi-
lando as ideias do treina-
dor”, acrescentou. Sobre 
os adversários jogarem 
sabendo o resultado do FC 
Porto: “É sempre um mo-
tivo de pressão, entrar em 
campo sabendo o adver-
sário do rival”, finalizou em 
declarações à Sport TV. 

Sporting Vence 
Académica (3-2)
O Sporting venceu este sábado a Aca-

démica, por 3-2, em Alvalade, partida 
da 20.ª rodada da Liga. Fredy Montero, 
aos 84 minutos, marcou o gol da vitória 
leonina.

“Estamos Bem 
Encaminhados…” 

- Lito Vidigal
Lito Vidigal ficou satisfeito com o empate 

alcançado este domingo frente ao Paços de 
Ferreira (2-2). O técnico do Arouca destacou o 
trabalho da sua equipe e espera que a mesma 
se solte mais quando a manutenção for uma 
realidade.

“O empate pelo menos dá-nos alguma segu-
rança e este é mais um. Foi um jogo bem dis-
putado, tivemos algumas situações. Criámos e 
chegámos com facilidade ao último terço, depois 
faltou decidir um pouco melhor no momento da 
finalização. Estamos bem encaminhados, dentro 
daquilo que é o nosso propósito e objetivo”, disse 
Lito Vidigal, no final do encontro.

“Tenho a certeza que quando conseguirmos 
fazer os pontos necessários (para a manuten-
ção) os jogadores vão soltar-se e fazer melhores 
jogos. Estou contente com a atitude, responsabi-
lidade e entrega. Estamos cada vez mais próxi-
mos do que aquilo que pretendemos”, acrescen-
tou



Esportes

Depois de ter sido ‘de-
flagrada a bomba’ por 
Bruno de Carvalho, Luís 
Filipe Vieira recusou ali-
mentar a discussão, na 
praça pública. A 10 de 
outubro, menos de uma 
semana depois da de-
núncia do líder leonino, 
o presidente do Benfica 
pediu aos adeptos para 
ignorarem o que classi-
ficou como “ruído”. “O 
Benfica é demasiado 
grande para as situações 
tão pequenas que se vão 
passando. Vocês vão ig-
norando tudo, porque no 
dia e hora certos sabere-
mos ajustar contas”, assi-
nalou, acrescentando: “A 
nossa reputação e bom 
nome estão bem acima 
de qualquer insinuação, 

Vieira Já Tinha Prometido 
Ajustar Contas No Dia Certo

Julen Lopetegui afir-
mou que sempre teve o 
apoio de Pinto da Costa 
no FC Porto, esclusiva-
mente no momento do seu 
despedimento, o que o 
leva a crer que o presiden-
te portista não acreditava 
totalmente na decisão de 
avançar para a rescisão.

“Tenho uma boa rela-
ção com ele. Mesmo no 
dia em que tomou a deci-
são, deu-me sempre pu-
blicamente o seu apoio. 
É um grande presidente e 
um bom homem, embora 
mal aconselhado em al-
guns momentos. Fico com 
uma boa imagem dele, 
porque sei o que pensa-

Lopetegui: “Pinto Da Costa 
Está Mal Aconselhado”

va de mim. Também sei 
que existe muita pressão 
em cima dele e que to-
mou uma decisão na qual 
não acreditava totalmente, 
pelo menos a fazer fé na 
forma tão carinhosa como 
se despediu de mim”, afir-
mou o antigo treinador do 
FC Porto, numa entrevista 
ao “AS.”

Questionado sobre se a 
decisão de Pinto da Costa 
poderia ter motivos elei-
torais, Lopetegui mostrou 
desconhecimento: “Tomou 
essa decisão e eu prefiro 
lembrar-me do nosso tra-
balho e da boa relação que 
mantive com ele, mesmo 
no último dia.”

Neymar ambíguo sobre 
futuro em Camp Nou

Júlio César, experiente goleiro do Ben-
fica, confirmou que só falta mesmo assi-
nar o contrato para confirmar um acordo 
de renovação de contrato por mais dois 
anos com o bicampeão nacional. “Reno-
vação é uma situação que não me preocu-
pa. Está bem encaminhado e falta só ir à 
sala, pegar uma ‘MontBlanc’ e assinar. O 
meu contrato vai até junho, neste momen-
to. Quero muito ficar. Nunca escondi isso 
nas minhas entrevistas, o quão feliz estou 
em Lisboa, por o Benfica me ter aberto as 
portas e recebido tão bem, não só o clube 
como os adeptos, os companheiros com 
quem hoje compartilho o balneário. A mi-
nha vontade sempre foi ficar”, confessou o 
goleiro, à margem de uma visita à unidade 
pediátrica e paliativa do Hospital da Luz, 
em Lisboa. O jogador de 36 anos garan-
te que, neste momento, ainda não pensa 
na aposentadoria. “Depois do Mundial eu 
pensei até em parar, no momento, por tudo 
aquilo que tinha acontecido, mas hoje en-
contrei a autoestima, a felicidade de jogar, 

A Imprensa espa-
nhola avança que o jo-
vem meia Óliver Torres 
(Atlético Madrid) é pre-
tendido pelo FC Porto e 
Benfica. De acordo com 
a Marca, o FC Porto 
gostaria de voltar a con-
tar com Óliver Torres, 
que esteve cedido na 
temporada passada aos 
dragões, mas o Benfica 
também estará na corri-
da pelo passe do joga-
dor, visto que considera 
que o meia é um atleta 
jovem e com elevada 
margem de progressão, 
mesmo tendo em conta 
que esta temporada não 
poderia ser utilizado na 
Liga dos Campeões. No 
entanto, os alemães do 
Dortmundo são o clube 
que, alegadamente, es-
tará na linha da frente 
para garantir o atleta. 
Óliver Torres jogou cer-
ca de trinta minutos, 
na quinta-feira, para a 
Taça, isto após duas se-
manas sem um minutos 
com o treinador Diego 
Simeoene.

Júlio César: “Renovação? Só Falta 
Pegar Na ‘Montblanc’ E Assinar”

num clube que luta por títulos. Acho que 
tudo muda e faz-nos pensar várias coisas. 
Hoje posso dizer que vou viver dia após 
dia, treino após treino, jogo após jogo e 
não consigo dizer quando é que vou parar. 
Acho que da forma que estou fisicamente, 
a jogar bem, não preciso de fazer essas 
contas”.

Adidas Vai Pagar 140 Milhões 
Por Ano Aos Merengues

FC Porto e 
Benfica tentam 
garantir Óliver

venha ela de onde vier. 
Não nos importa o que 
outros digam. Eles que 
falem de nós!” Nessa al-
tura, Vieira já deixava 
perceber que os encar-
nados poderiam avançar 
para os tribunais, como 
se confirma agora

Em pleno processo 
negocial tendente à reno-
vação de contrato com o 
Barcelona, Neymar pare-
ce não dar como certa a 
sua continuidade no clube 
catalão para lá de 2018, 
altura em que expira o 
atual vínculo. “Estou feliz 
em Barcelona, aqui tenho 
praticamente tudo. Tenho 
felicidade e saúde para 
jogar. É difícil sair por-
que encontrei uma cidade 
muito boa, um clube espe-
tacular e jogadores de ou-
tro planeta. Mas temos de 

pensar em tudo, são coi-
sas difíceis de decidir… 
Tenho mais anos pela 
frente no Barça”, afirmou 
o internacional brasileiro, 
em declarações. Desafia-
do a deixar uma mensa-
gem aos adeptos, o limite 
temporal de Neymar não 
foi além…do final da tem-
porada: “Estejam tran-
quilos, estou focado no 
Barcelona. Temos muitos 
jogos para tentar ganhar 
o `Triplete´ e para fazer 
do Barça o melhor e o 
maior.”
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O Real Madrid e a mar-
ca desportiva alemã Adi-
das estão muito próximos 
de assinar o maior acordo 
da história do futebol mun-
dial no que toca a patrocí-
nios técnicos. Segundo o 
jornal espanhol “Marca”, 
que faz primeira página 
com esta notícia, os me-
rengues poderão passar 
a receber 140 milhões 
de euros por temporada 
da Adidas, superando o 
Manchester United, que é 
o clube que mais recebe 
pelo patrocínio desportivo.

Atualmente, a forma-
ção inglesa ganha 98 mi-
lhões de euros por tempo-
rada - também da Adidas, 
num contrato renegociado 
em 2015. O Bayern Muni-
que segue logo atrás e ga-
nha 80 milhões de euros 
por temporada da mesma 
marca. 

Florentino Pérez enten-
de que o valor de mercado 
dos merengues exige que a 
formação de Madrid seja a 
que mais recebe e por isso 
chegou-se à frente para ne-
gociar com a Adidas.

Tondela devolve 
Raphael Guzzo ao Benfica

O Tondela e Benfica chega-
ram a acordo para terminar o 
empréstimo de Raphael Guzzo 
ao clube da Beira Alta, que du-
rava até o final da temporada, 
segundo informação no sítio 
oficial do clube tondelense. O 

meia regressa assim aos “en-
carnados”, estando em aberto 
nova cedência ou integração 
na equipe BNA sua passagem 
por Tondela, Guzzo participou 
em 17 partidas e não marcou 
qualquer gol. 

Portugal Enfrenta 
Noruega em 29 de Maio
A Federação Portu-

guesa de Futebol anun-
ciou,  mais um jogo de 
preparação para o Euro-
2016. Depois de Bulgária 
(25 de março, em Leiria) e 
Bélgica (29 de março, em 
Bruxelas), a Noruega será 

adversário de Portugal 
em 29 de maio, em hora 
e local a divulgar. As duas 
seleções já se defronta-
ram 10 vezes, com saldo 
positivo para Portugal (7 
vitórias, dois empates e 
uma derrota).
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Boteco do Tinoco
novo point da tijuca

Rua General Espirito Santo Cardoso - 50 - D
A Tijuca esta mais 

feliz com a inaugura-
ção do Boteco do Ti-
noco, a mais nova op-
ção em gastronomia e 
encontro de amigos, 
um ambiente super fa-
miliar e um atendimen-
to nota 10 com uma 
equipe super treinada 
para receber os clien-
tes com total presteza 
e amizade. Tudo isso 
sob o comando do jo-
vem e dinâmico em-

presário Manuel Tinoco 
que escolheu o bairro da 
Tijuca para mais este em-
preendimento.

Com certeza mais um 
sucesso garantido, você 
que mora no Bairro da 
Tijuca e Adjacências, 
não deixe de prestigiar 
e saborear a deliciosa 
gastronomia e a cerveja 
estupidamente gelada do 
Boteco do Tinoco.

Agora Tijuca tem mais 
um novo Point venha você 
também conhecer a mais 
nova sensação do Bairro.

Quando você 
for a Tijuca, 

agora tem 
mais uma 
opção em 

gastronomia 
“o Boteco do 
Tinoco” tudo 
de bom e de 
melhor para 

seus clientes

Panorâmica 
da inaugu-

ração do 
Boteco do 

Tinoco com 
a presença 

de convi-
dados e 

amigos que 
foram presti-
giar o amigo 

Tinoco

Quem 
marcou 

presença 
na inau-
guração 

do Bar do 
Tinoco na 
Tijuca foi 

o Roberto 
da AM-

BEV com 
o irmão e 

esposa

O empresário, Tinoco feliz com a presença de amigos, que foram 
prestigiar a mais nova atração da Tijuca “O Boteco do Tinoco”

O dinâmico 
Manuel Tinoco 
distribuindo 
alegria com a 
inauguração 
do Boteco do 
Tinoco
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SANTO LULA

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Aguardo com an-
siedade o movimen-
to petista e afins 
irem para as ruas, 
numa campanha 
nacional, influindo 
junto ao Vaticano e 
à opinião pública, 
reivindicando a ca-
nonização do mais 
santo dos santos 
brasileiros, o ex-pre-
sidente, Luis Inácio 
Lula da Silva. Afinal, 
Lula se apresenta di-
zendo que no Brasil 
não existe uma viva alma mais pura do que ele. 
Somente um tremendo cara de pau teria a cora-
gem, de mais uma vez, tentar enganar a popula-
ção com frases prontas e demagógicas que tem 
como objetivo redimir sua imagem que hoje está 
mais suja que pau de galinheiro. Admitimos que 
Lula foi na história democrática do Brasil o mais 
popular de todos os presidentes. Deixou o poder 
carregado nos braços do povo. Seu governo che-
gou em 2010 a registrar aprovação de 83%. Claro 
que existem razões para essa aprovação! Afinal 
a economia brasileira cresceu, o desemprego 
chegou à metade e a concentração de renda se 
tornou menos imoral. Acontece que o ex-metalúr-
gico, Lula da Silva, parece que quis crescer junto, 
estendendo o mesmo avanço para a sua família. 
Seus filhos do nada ficaram ricos! Os escândalos 
e corrupção envolvendo o seu governo corriam 
à solta e Lula sempre, inocente, dizia que não 
sabia de nada, como aconteceu com o Mensalão 
que teve como chefe o homem mais forte de seu 
governo José Dirceu. No entanto, o juiz Sérgio 
Moro não brinca em serviço e está no seu pé. 
O ex-presidente terá que explicar o seu envolvi-
mento com as empreiteiras que poderão justificar 
o aumento de seu patrimônio e de sua família. 
Lula terá que depor depois do carnaval sobre a 
confusão que o envolve com a OAS no caso do 
triplex no Guarujá e também as obras realizadas 
no sítio frequentado por ele e sua família em Iti-
baia que teriam sido executadas pela Odebrecht. 
Entendo que a justiça tem que ir fundo em suas 
investigações, mostrar a verdade e punir com ri-
gor, se necessário aquele que se apresenta como 
o mais puro de todos os cidadãos brasileiros. 
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A família transmontana, em clima total de Carnaval, no passado domingo, num mo-
mento de descontração, o Presidente em exercício, Arnaldo Carvalho, esposa Alice 
com os amigos Alberto e Elizabete, Emília esposo Antônio Vieira, Ismael e amigos

Arraial Transmontano
Quando há tripas à moda de 

Trás-os-Montes, o que não falta é 
o carinho com que os transmon-
tanos recebem que é extraordi-
nário. O Presidente em exercício, 
Arnaldo Carvalho, desta Casa 
Regional, anfitrião por excelência 
junto da sua diretoria, proporcio-
nou um Arraial Transmontano 
com as deliciosas “tripas à moda”, 
as gostosas sardinha assadas, as 
apetitosas linguiças e o reconfor-
tante caldo verde, para arrematar 
o agradável almoço em que não 

faltaram os bons vinhos da região.
E o Conjunto Amigos do Alto 

Minho, tocando as suas bonitas 
músicas para quem quis dan-
çar e também deixou os amigos 
conversarem, o que fica mais 
simpático, pois há momentos 
em que as pessoas gostam de 
botar o papo em dia.

Foi uma bela tarde, onde tam-
bém não faltaram os tradicionais 
leilões e o bolo em homenagem 
aos aniversariantes do mês, sor-
teios e brindes.

Um time de 
peso, no 
Almoço de 
Carnaval 
Transmonta-
no: Diaman-
tino Afonso, 
Maria Dolo-
res Gonçal-
ves, Virgílio 
Ferreira, 
Maria Alice 
Ferreira, 
Marcelo 
Gonçalves 
e Ana Silvia 
Gonçalves

Quem es-
treou nova 

idade, no 
domingo, foi 

o Francis-
co Pena, 
92 anos 

de vida e 
festejou 

com seus 
familiares 
e amigos, 
no Conví-
vio Social 

Transmon-
tano

Clima de carnaval agitou o fim
de semana no Vila da Feira

Já é carnaval, na Casa da Vila da Feira, como podemos ver neste registro, o Presi-
dente Ernesto Boaventura em clima de carnaval com diretores, convidados e amigos

Outro belo fim de semana 
para a família feirense, apesar 
desse forte calor, vários ami-
gos estiveram prestigiando, no 
último sábado a suculenta fei-
joada e nada que um bom ar 
condicionado não resolva para 
amenizar este verão, além da 
receptividade da diretoria da 

Casa da Vila da Feira. Já, no 
domingo foi realizado mais um 
concorrido almoço com amigos 
e associados, sempre presti-
giando a gastronomia feirense 
sem contar com o atendimento 
nota 10 dos colaboradores do 
bufê que atendem a todos com 
muita fidalguia e atenção.

Mais uma vez, o público prestigiou, em peso, a programação do fim de semana fei-
rense. No sábado, uma suculenta feijoada e no domingo um cardápio super variado

Não é novidade, o tratamento e a cordialidade da diretoria feirense, como neste 
encontro do Presidente Ernesto Boaventura e o vice-presidente social, Fernando 
Alves, brindando com amigos o sucesso da Vila da Feira
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Nada como ter de volta, aos do-
mingos, o nosso Convívio Social Por-
tuense e os sócios e amigos estão 
radiantes em poder retornar a convi-
ver, aos domingos no Solar Portuen-
se, pois estavam com saudades e, 
mais uma vez, marcaram presença 
para saborear um delicioso cardápio, 

aquele churrasco completo, Tripas à 
Moda do Porto, música ao vivo com 
o Josevaldo e Seu Trio e a receptivi-
dade do presidente Manuel Branco e 
esposa, a primeira-dama Berta Bran-
co, como sempre, dando um show de 
simpatia. Parabéns ao casal em rece-
ber a todos com este imenso carinho.

Almoço Social Portuense Marcou o Domingo

O Comenda-
dor Henrique 
Loureiro, 
quando 
realizava 
o leilão do 
pão-de-ló, 
vindo direto 
de Portugal, 
ao lado do 
Presidente 
Manuel 
Branco

Descontração 
total, no domin-
go portuense, 
onde vemos 
Felipe Mendes, 
Comendador 
Henrique 
Loureiro, o Pre-
sidente Manuel 
Branco, esposa 
Berta Branco, 
Senhora Rosa 
Loureiro, o 
casal Neumara 
Coelho e Fer-
nando Oliveira

Gente boa e amiga no almoço da Casa do Porto, nossa amiga Idália Maneca, os casais 
Fátima e José da Mota, Ana Maria e Orlado um time de craques

Essa turma, não 
é fácil, passando 
energia positiva 
para os amigos, 

onde quer que 
estejam, Maria 

Antônia Ribeiro, 
esposo Antônio 

Ribeiro, Maria do 
Céu, Alberto e 

Gertrudes

Mais amigos prestigiando o convívio social da Casa do Porto, o casal Eneida, Francis-
co Torrão dos famosos biscoitos Globo com um grupo de amigos

O Conjunto 
Josevaldo, 
está cada 
vez melhor 
com um 
belíssimo 
repertório, 
sempre 
agitando o 
salão
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Maneca
Clima de Carnaval no 
Solar Transmontano Um verdadeiro en-

contro de amigos, 
no Solar Portuense. 

Bem  acompanhados 
no domingo passado, 

meu irmãozinho, Afonso 
Bernardo, sua amada 
esposa, minha amiga, 

Sra. Florbela, o grande 
feirense e outro grande 

irmão, José da Mota, 
amigos que se tornaram 
irmãoes com passar do 

tempo. Forte abraço para 
todos

Já é Carnaval na Casa de Trás-os-Montes. Dei 
uma passada por ela e pude perceber a alegria 

e descontração dos amigos com a aproximação 
do Carnaval e faço este registro aqui, dos distintos 
amigos, os casais Emília e Antônio Vieira, José 
Antunes e Ana Maria. Um bom Carnaval para to-
dos

Não tive oportunidade de prestigiar o Almoço men-
sal, na Casa Unidos de Portugal em Alcântara. 

Mas, pelo visto o clima foi show. A diretoria, sempre 
recepcionando os amigos com presteza, o presiden-
te do Conselho José Mendonça, com aquele sorriso, 
recebendo a todos com muito carinho. Num destaque 
especial, o empresário Nelson Correia, diretor da em-
presa Flaviense Madeiras do Brasil, curtindo o domin-
go com seu grande amor. Parabéns, amigo um bom 
Carnaval para este lindo casal.

É muito bom rever os ex-presi-
denwwte das nossas Casas Re-

gionais, frequentando a instituição, 
pois é sinal que o amor e o respeito 
por sua origem é de coração. Re-
gistramos, neste dia, o  ex-presi-
dente José Henrique que, por sinal, 
realizou um belo trabalho com sua 
esposa, senhora Helenice, dando 
um show no salão, mostrando seus 
dotes de dançarinos, numa disputa 
saudável com um casal de amigos. 
Forte abraço a todos 

A família arouquense reuniu-se, no passado 
sábado, para juntos curtir o pré-carnaval, 

com muita alegria, satisfação e espontaneida-
de. Num close para o jornal Portugal em Foco 
vemos as senhoras Conceição, Lilian Soares e 
Eliane, em clima de Carnaval

Apesar do forte calor de 
sábado, os amigos não 

deixaram de prestigiar o 
Cantinho das Concertinas, 

do estimado Carlinhos, 
que vemos na foto com 

os amigos, José Novais – 
diretor do Mercadão Brasília 

Carnes em Bonsucesso e 
o  radialista, José Carlos 

Pereira

Baile de Pré-Carnaval
agitou o Arouca

Amigos prestigiando o convívio Portuenses

Amor em Clima de
Carnaval em Alcântara

show de dançarios
na casa das beiras

Um Time de 
Respeito no 

Cantinho das 
Concertinas

UM BOM CARNAVAL PARA NOSSOS QUERIDOS LEITORES E AMIGOS
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Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

JÁ ASSIM O  DIZIA A NOSSA SAUDOSA BENVINDA MARIA!
OS CÃES LADRAM E A CARAVANA PASSA.

AGRADEÇO A DEUS E AOS CÉUS,
PORQUE A MINHA CARAVANA

VAI CHEIA DE AMIGOS, FIÉIS E CHEIOS DE LUZ
A PROVA ESTÁ NAS BENÇÃOS QUE DEUS ME DEU

NO LANÇAMENTO DO MEU LIVRO!
OBRIGADA SENHOR!

PENSAMENTO DA SEMANA

TRIBUTO AO FADO!
MAS FALTA ESCREVER NA LUA!

LETRA DE JULIO DE SOUSA.

 ANDO A LEMBRAR-ME DE TI NO DIA A DIA
PRA NÃO ESQUECER EU ESCREVIA

EM TODA A PARTE EU ESCREVIA
NOS MUROS ARRUINADOS

NAS PEDRAS NEGRAS DO CHÃO
ESCREVI NA ALMA DOS FADOS

A TUA RECORDAÇÃO.
MAS FALTA ESCREVER NA LUA

NO SOL NO CÉU NAS ESTRELAS
MEUS BRAÇOS NÃO CHEGAM LÁ

FALTA PÔR NA MINHA RUA
O TEU NOME EM LETRAS BELAS

TÃO BELAS COMO NÃO HÁ
AS AVES NO SEU VOAR ESCREVEM CANTANDO

FUI EU QUE AS FUI ENSINANDO
PRA NÃO ME VEREM CHORAR

GRAVEI  AS TUAS LEMBRANÇAS
NAS GUITARRAS E NAS VEIAS

ESCREVI NO AR QUE RESPIRAS
NA ESPERANÇA DE QUE ME LEIAS!

CAMILO LEITÃO, 
(O FADO NA ALMA)

D. LAURA E COMENDADOR 
ORLANDO CERVEIRA!

PROGRAMA VIVA PORTUGAL!

CARNAVAL FAMÍLIA NO AROUCA

FESTA DAS 
FOGACEIRAS

Mesa linda e farta  com as saborosas fogaças, tradi-
ção das Terras da Feira. O seu Departamento Fe-

minino, vibrando  com a festa anual da nossa Vila da 
Feira. Missa, Procissão  e as cores garridas dos trajes  
do Rancho Almeida Garrett, enfeitando a  Rua  que leva 
da Igreja dos Capuchinhos ao tão querido clube. Moças  
muito belas, rapazes garbosos e, na frente o seu Pre-
sidente Ernesto Boaventura, com sua diretoria, todos 
envergando a capa vermelha  e segurando o andor com  
a proteção de São Sebastião. Saudações fadistas

O nosso Diretor, Joaquim Felipe, sempre zeloso com 
os assuntos da Comunidade, conversando com o 

empresário, José Mota, (Restaurante Palanca Negra), 
pensando sempre  no melhor para as Associações Por-
tuguesas. Saudações fadistas!

Há algum tempo não vejo os amigos Vera e Dimas 
Ramos, do Programa Viva Portugal, na Rádio Rio 

de Janeiro aos Sábados das 9 ás 11 da manhã. Mas es-
tou sempre em sintonia com o Programa de que tanto 
gosto e assim, mato as saudades dos amigos. Abraços 
fadistas!

Sou muito grata ao meu querido amigo e con-
terrâneo, Comendador Orlando Cerveira - 

Presidente do Conselho do Clube Português de 
Niterói, que está sempre presente nos  eventos 
em minha homenagem. Desta vez  vieram com 
ele, um grupo de 15  pessoas , amigos muito 
queridos, para prestigiar o lançamento do livro 
(MARIA ALCINA A FORÇA INFINITA DO FADO) 
de autoria do jornalista Igor Lopes, no Arouca 
Barra Clube. Bem hajam!

No último sábado, a família Arouquense e ami-
gos, reuniram-se para curtir o baile pre-carnava-

lesco do Arouca Barra Clube, um dos mais tradicio-
nais do nosso carnaval, onde a alegria e a felicidade 
são a tônica da noite. Com as famílias extravasando 
a alegria e descontração como esta do meu amigo 
Toninho Serapico e sua filha Sandra com o esposo 
Júlio e suas filhas Bruna e Beatriz, o amigo Batista e 
demais amigos, todos num clima de carnaval

Mais uma vez o talentoso Camilo Leitão, deu 
o prazer aos amigos de cantar o Fado na 

Festa das Fogaceiras, cantando com muito amor 
para a sua amada Rose. Aí, grande fadista!

AGRADECIMENTO A
COMUNIDADE PORTUGUESA

O espaço aqui seria pequeno para 
meus agradecimentos, aos amigos 

que foram me prestigiar no Arouca. 
Faço esse agradecimento na página 2 

desta edição abraços fadistas

DOIS 
AMIGOS 
FIÉIS!

UM GRANDE CARNAVAL PARA OS MEUS LEITORES E ESTIMADOS AMIGOS
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Casa Unidos de Portugal de 
Alcântara e seu convívio mensal
Foi realizado, no 

passado domingo, em 
Alcântara na C.U.P. um 
concorrido almoço de 
convívio social. O do-
mingo, mais uma vez, 
lotou as dependências 
do clube que ofereceu 
aos associados e ami-
gos um cardápio varia-
do: delicioso churrasco 

Um time de 
primeira, na 
Casa Unidos 
de Portugal 
em Alcântara: 
Filabelo, José 
Mendonça, 
Fernandão, 
Mário, Grilo, 
Fabio Grilo, 
Humberto 
Mendonça, fu-
turo Presiden-
te do Clube, 
Manuel – 
ex-presidente 
do clube

completo, arroz de co-
elho e brócolis, batata 
frita, saladas variadas 
e a tradicional sardinha 
na brasa e a castanha 
portuguesa. Foi um do-
mingo fantástico, onde 
o Presidente Renato e 
esposa Marlene, com o 
apoio de seus diretores 
realizam um belo tra-

balho, frente ao destino 
deste grandioso clube. A 
animação da tarde ficou 
com Cláudio Santos e 
Amigos que, como sem-
pre, deu aquele show 
com um belo repertório. 
Parabéns ao Presidente 
Renato, que tem traba-
lhado muito pelo suces-
so da Casa.

O Conjunto 
Cláudio 
Santos 
e Seus 
Amigos 

vem, cada 
dia mais, 

crescendo 
no conceito 

da comu-
nidade 

portuguesa 
e agitou o 

convívio 
social do 

C.U.P.

O Presidente 
do Con-

selho, do 
C.U.P, José 
Mendonça, 

cumprimen-
tando o ami-
go Pinheiro, 
familiares e 

amigos

Quem marcou 
presença, em 
Alcântara, foi 
o nosso diretor 
Felipe Mendes 
com o casal de 
amigos Laura 
e Orlando Cer-
veira. Na foto 
com o amigo 
José Mendon-
ça – Presidente 
do Conselho 
do C.U.P. e de-
mais presentes

O Diretor-
médico do 
C.P.N. Dr. 
Afonso 
com sua 
mãe e 
amigos 
entre eles 
Zenir de 
Mello 
esposa do 
Dr. Carlos 
Bartha

Quem esteve no Convívio Social no C.U.P. em Al-
cântara foi o José Carlos e esposa com um grupo de 
amigos

Outra turma bem animada n o C.U.P. em Alcântara, Hen-
rique, Dr. A. Correia, Nelson Borges, Arminda, Tavares e 
esposa, Fernando e família

Bela imagem do Presidente do Conselho da Casa 
Unidos de Portugal José Mendonça; D, Belmira, com 
familiares e amigos 
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Peixe escabeche com salada 
de feijão-fradinho
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CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 13 – Sábado – 12h. Feijoada com-
pleta e pratos variados em nosso salão com ar condicio-
nado.
FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12h. Almoço So-
cial. No salão nobre. Cardápio variado. Música ao vivo.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos domin-
gos poderão utilizar o estacionamento da Igreja dos Ca-
puchinhos na Rua Haddock Lobo 266 pagando apenas 
R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 –Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-gue-
ses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50

 Tels.: 3391-6730/3459-3027 - Vila da Penha – RJ
FEVEREIRO – 6, 7, 8, 9, 10 –Sede Campestre – 8 
às 17h. Estaremos abertos todos os dias de Carnaval. 
Carnaval venha aproveitar esses dias para “curtir” um 
Carnaval ecológico. Temos churrasqueiras, piscinas, 
campo de society com grama natural e 150,000m2 de 
área verde. Traga sua família e seus amigos e venha 
descansar a mente em nossa Sede Campestre. Ago-
ra com serviço d self-service.

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 –  Maracanã –

Rio de Janeiro/RJ – Tels.: 2261-2184
FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12h. Festa da Casa 
do Benfica. Festa Tropical. Bailarico: Com a Banda 
Típicos da Beira e show de concertinas portuguesas 
com Fer-nando Santos. Distribuição de frutas tropicais 

e bagaceira portuguesa. Dançarinos profissionais 
para dançar com as damas. Bolo dos aniversa-
riantes do mês com direito a parabéns e brindes. 
Bingo: com 5 prêmios e leilão de produtos portu-
gueses. Entrada: gostosa calabresa e deliciosos 
aperitivos tropicais. Venda de doces portugueses, 
pão de ló, bagaceiras das aldeias e etc... Menu: 
churrasco self-service completo, saladas variadas, 
arroz de bacalhau, empadão, sardinha portugue-
sa assada na brasa e etc. Local: Casa das Beiras 
na Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897. Re-
servas: 2261-2184 Wanda / 2589-5418 Augusto / 
99637-6094 Queiroga.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12h. Vete-
ranos em Ação - Domingueira Minhota. O Ran-
cho dos Veteranos da Casa do Minho convida 
a todos para a Domingueira Minhota. Música 
ambiente ao som das concertinas à moda de 
Ponte de Lima e uma apresentação especial 
de folclore minhoto com o Rancho anfitrião. 
Para animar a festa o Conjunto “Trio Joseval-
do”. Para completar esta belíssima festa, um 
almoço caprichado, onde serviremos: Chur-
rasco, arroz de bacalhau, feijão branco e sa-
ladas.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara Tel.: 3251-3585

FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12 h. Fes-
ta Portuguesa com Cláu-dio Santos e Amigos, 
Manuel Cardoso e sua sanfona biônica e con-
vidados. Um cardápio de primeira preparado no 
capricho pela equipe do recreativo e em Março 
imperdível Ruizinho e Penacova. Telefone para 
contato e shows 3251-3585 / 2423-3585.

Ingredientes
(para 8)
Escabeche:
• 8 filés de peixe de carne firme (viola, ba-
dejo, cherne, etc.) •  1 cebola graúda, • 2 
dentes de alho, • 1 ramo de salsa, • tiras de 
cenoura, • 2 folhas de louro, • 1 colher de 
sopa de pimenta-do-reino em grão • azeite, 
• vinagre e • água q.b. , • farinha de trigo, • 
óleo para fritura

Para a salada de feijão-fradinho:
• 750g de feijão fradinho, • 1 cebola média, 
• 1 ramo de salsa, • azeite, • vinagre e • sal

1-	 Deite numa tigela água, azeite e vi-
nagre em partes iguais, o suficiente para 
cobrir os filés de peixe que deverão ficar 
banhados no molho.
2-	 Corte a cebola em rodelas finas e 
coloque-as no molho, juntamente com os 
dentes de alho, ramo de salsa, cenoura, 
louro, grãos de pimenta e sal.
3-	 Tempere os filés de peixe com sal e 
pimenta-do-reino, passe na farinha de trigo 
e frite em óleo. Deixe os filés mergulhados 
no molho no mínimo 4 horas antes servir. 
Mas o ideal é que fiquem no mínimo 1 dia.
4-	 Coza o feijão, demolhado de vés-
pera, com uma pitada de bicarbonato, em 
água com sal. Escorra, deixe esfriar e tem-
pere com azeite, o vinagre, a salsa e a ce-
bola, muito bem picadas.
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Insônia
A insônia é um distúrbio 

muito mais frequente do que 
se imagina, atingindo cerca 
de 25% de indivíduos em 
idade adulta. Pontualmen-
te, quase todo mundo já 
apresentou ou apresentará 
problemas para dormir em 
algum momento da vida.

Uma noite mal dormida 
acaba com qualquer rotina. 
Além do cansaço e mau hu-
mor decorrentes, acarreta falta de concentração, pro-
blemas motores, crises de enxaqueca, podendo até 
mesmo causar acidentes. Geralmente ocorre grave 
comprometimento das funções cognitivas e da qualida-
de de vida do indivíduo.

Existem vários tipos de distúrbios do sono, sendo a 
insônia o mais comum. Ela se manifesta de formas dife-
rentes: pode se caracterizar pela dificuldade para iniciar 
o sono, na incapacidade de se manter dormindo pelo 
tempo suficiente para um bom descanso, ou ainda no 
despertar precoce, sem que se volte a dormir. Pode ser 
provocada por problemas emocionais, como a ansie-
dade, depressão e síndrome do pânico. Também pode 
haver predisposição genética, fatores físicos, biológicos 
e sociais.

Uma vez diagnosticada, existem opções de trata-
mento através de medicamentos e/ou terapias cogniti-
vo-comportamentais. O acompanhamento médico ade-
quado é indispensável. Caso haja a opção pelo uso de 
remédios, é recomendável optar por aqueles que não 
causem dependência ou resistência, para que sejam 
posteriormente reduzidos ou retirados com facilidade.

Existem dicas preciosas para a chamada “higiene do 
sono” e que valem para qualquer idade: evitar o abuso 
de café - ou demais bebidas com cafeína, como chás e 
refrigerantes -, não fazer exercícios físicos perto da hora 
de dormir, parar de fumar, diminuir a ingestão alcoólica 
e evitar refeições pesadas à noite. Também é recomen-
dado que se evite situações de stress, mas, infelizmen-
te, nem sempre isso é possível. Além disso, estabelecer 
uma rotina de horários ajuda a regular o relógio biológi-
co. Nunca pratique a automedicação: na dúvida, con-
verse com o seu médico para um diagnóstico preciso e 
tratamento adequado.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

clima de Carnaval no Arouca

O Presidente do Arouca, Fernando So-
ares, o vice Luís Cláudio Ribeiro com 
o amigo, Licínio Bastos, já no clima do 
carnaval Explosão de alegria da família rotaryana, em ritmo de carnaval

Com o calor que tem feito no 
Rio de Janeiro, nada melhor que ir 
à praia se refrescar e depois sabo-
rear um delicioso chopinho e curtir 
o baile de carnaval do Arouca Bar-
ra Clube. Foi o que aconteceu, no 
domingo passado, organizado pelo 
Presidente Fernando Soares e o vi-
ce-presidente Luís Cláudio Ribeiro 
e demais diretores que proporciona-
ram esta noite magnífica para seus 
associados com muito chope e mui-
ta música boa, em ritmo de carna-
val. Dava gosto de ver a rapaziada 
caindo no samba e foi, realmente 
sem dúvida, um dia maravilhoso 
com muita paz e harmonia.

Outra turma, 
super animada, 

no Arouca, 
curtindo o baile 

de carnaval, 
Cláudio Elias – 
Presidente do 

Rotary Club da 
Barra e amigos 

da Confraria

Licínio 
Bastos 
com 
familia-
res e 
amigos, 
brin-
cando 
no baile 
pré-car-
nava-
lesco do 
Arouca, 
no 
sábado 
passado


